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RESUMO

A Herpetologia consiste na área da Zoologia voltada para o estudo de anfíbios e répteis, os
quais são, respectivamente, representados por: cecílias, salamandras, sapos, rãs e pererecas;
anfisbenas, crocodilianos, tartarugas, tuataras, lagartos e serpentes. Atualmente o Brasil se
encontra em lugar de destaque quando se fala sobre a herpetofauna existente em seu território,
sendo dono da maior diversidade desse grupo. Apesar disso, é evidente uma relação negativa
entre seres humanos e herpetofauna em virtude de mitos, lendas, crenças populares e
representações culturais que os cercam. À vista disso, é primordial a promoção de pesquisas
educacionais que abranjam as diversas esferas educativas, pensando na conservação da
herpetofauna e na necessidade de melhorar o convívio dos seres humanos com a natureza.
Com isso, o presente estudo analisa as contribuições na Educação/Ensino em Herpetologia
proporcionadas pelas pesquisas publicadas nos anais do Congresso Brasileiro de Herpetologia
(CBH) no período de 2013 a 2017. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica, com abordagem
qualitativa e ancorada na análise de conteúdo categorial. Os dados apontam que dentro do
CBH ainda há uma baixa presença de pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia
(2,8%). Dentro das pesquisas educacionais em Herpetologia, a Educação Ambiental foi a área
educacional mais frequente (34,12%), sendo também a área temática mais incidente (42,03%).
Quanto às abordagens e métodos aplicados, constatou-se que a grande maioria dos autores
não deixam claro no trabalho quais foram seguidas. Da mesma forma, grande parte dos
autores também não evidenciam as técnicas de coleta (31,51%) e análise de dados (93,75%)
empregadas nas suas pesquisas. De modo geral, foi possível traçar um perfil geral dos
trabalhos publicados, consistindo em pesquisas focadas na conservação/preservação dos
animais da herpetofauna e do meio ambiente, possuindo a Educação Ambiental como
processo que contribui para alcançar esse propósito. Complementarmente, utilizando da
EtnoEducação/Etnozoologia como forma de abranger as dimensões socioculturais que
perpassam pelo processo, vinculando a Educação com os conhecimentos tradicionais e a
realidade da sociedade. Conclui-se que as pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia
vem criando um espaço, ainda que de forma tímida, para as pesquisas educativas dentro de
um campo tão específico da Biologia.

Palavras-chave: Herpetologia; Educação e ensino em herpetologia; Pesquisas educacionais;

Congresso Brasileiro de Herpetologia - CBH; Biologia.



ABSTRACT

Herpetology consists of the branch of Zoology focused on the study of amphibians and
reptiles, which are represented, respectively, by: caecilians, salamanders, toads, frogs, and tree
frogs; crocodilians, turtles, tuataras, lizards, and snakes. Currently, Brazil holds a prominent
position when it comes to the herpetofauna existing within its territory, owning the greatest
diversity in this group. However, there is a clear negative relationship between humans and
herpetofauna due to myths, legends, popular beliefs, and cultural representations surrounding
them. In view of this, it is essential to promote educational research that encompasses various
educational spheres, with a focus on the conservation of herpetofauna and the need to improve
the coexistence of humans with nature. Therefore, this study aims to analyze the contributions
to Education/Teaching in Herpetology provided by research published in the proceedings of
the Brazilian Congress of Herpetology (CBH) from 2013 to 2017. This is a bibliographical
research, with a qualitative approach and anchored in categorical content analysis. The data
show that there is still a low presence of research in Education/Teaching in Herpetology
within the CBH (2.8%). In the field of educational research in Herpetology, Environmental
Education was the most frequent educational area (34.12%), and also the most prevalent
thematic area (42.03%). Regarding the applied approaches and methods, it was found that the
majority of authors did not clearly specify the ones they followed in their work. Similarly, a
significant portion of the authors did not disclose the data collection techniques (31.51%) and
data analysis (93.75%) used in their research. In general, it was possible to outline a general
profile of the published works, consisting of research focused on the
conservation/preservation of herpetofauna and the environment, with Environmental
Education as a process contributing to achieving this purpose. Additionally, utilizing
Ethnoeducation/Ethnozoology as a way to encompass the sociocultural dimensions that
permeate the process, linking education with traditional knowledge and the reality of society.
In conclusion, the research in Education/Teaching in Herpetology is creating a space, albeit
modestly, for educational research within such a specific field of Biology.

Keywords: Herpetology; Herpetology education and teaching; Educational Research;

Brazilian Congress of Herpetology - BCH; Biology.
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1 INTRODUÇÃO

Calango-verde (Ameiva ameiva)

Fonte: Fagner Delfim.
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A Educação é uma prática social construída ao longo do desenvolvimento da

humanidade que permite a socialização de conhecimentos, habilidades, valores,

solidariedade, empatia e também responsável pelo estímulo das potencialidades humanas.

Muitas vezes entendida unicamente como ferramenta para transmissão dos conhecimentos

construídos e armazenados pela sociedade, a Educação, para além disso, assume a função de

transformação social, sendo um instrumento de libertação capaz de proporcionar a edificação

de uma sociedade crítica, consciente da sua participação coletiva e do seu papel como agente

transformador, entendendo a potencialidade das suas ações na transformação da realidade.

Atualmente, o planeta Terra vem vivenciando uma crise ambiental com a destruição

do meio ambiente por queimadas, desmatamento e poluição, causando o agravamento das

mudanças climáticas, a destruição da biodiversidade e o desequilíbrio dos ecossistemas,

processos que são decorrentes da construção de uma relação exploratória dos seres humanos

com a natureza. Fatos estes que contribuem para o distanciamento da humanidade do meio

ambiente e da ideia de serem uma parte integrante dele, passando a entender o planeta

unicamente como uma fonte de recursos e compreendendo a destruição do meio ambiente

como consequência do progresso.

Assim, o Ensino de Ciências e Biologia enfrenta um importante desafio de contribuir

para a mudança do cenário atual do mundo. Proporcionar um espaço educativo onde os

estudantes possam entender os conteúdos de forma contextualizada, como parte das suas

realidades, apresentando significado e relevância para suas vidas, percebendo o mundo a

partir de uma visão crítica dos problemas que são observados no contexto em que vivem é

fundamental para a construção de uma sociedade consciente das problemáticas ambientais e

da necessidade de mudanças de atitudes para a transformação.

No entanto, a Educação/Ensino de Zoologia presente nos currículos escolares e nas

ações educativas têm demonstrado serem de cunho conteudista, voltado principalmente para o

ensino da classificação taxonômica, teorias e nomes científicos. A relação entre seres

humanos e meio ambiente tem sido construída a partir de uma perspectiva utilitarista,

colocando o valor dos animais exclusivamente para aquilo que é de interesse dos homens,

deste modo, deixando em evidência a utilização antropocêntrica-utilitarista da natureza e

marginalizando a relevância intrínseca da vida dos animais, dos ecossistemas e do meio

ambiente.

Nessa perspectiva, a Herpetologia, Ciência derivada da Zoologia, trata com

problemáticas evidentes envolvendo a interação ambiente-seres humanos. Os animais da

herpetofauna (anfíbios e répteis) sempre estiveram no centro de mitos, lendas, crenças
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populares e representações culturais que são difundidas ao longo das gerações no decorrer da

história da humanidade, muitas vezes considerados como animais pouco carismáticos, seja

pela sua anatomia, hábitos ou comportamentos (Fita; Neto; Schiavetti, 2010). Assim, sendo

evidente a construção de uma relação negativa criada entre os seres humanos e os répteis e

anfíbios, e ainda, destacando a relevância do aspecto sociocultural em abordagens educativas

sobre esse grupo.

A herpetofauna é composta por um grande grupo de espécies de extremo impacto para

o equilíbrio ecológico dos ecossistemas e das cadeias tróficas, desempenhando um papel

fundamental na dinâmica populacional das comunidades (Schneider; Krasny; Morreale,

2001). Os anfíbios e répteis são animais que atuam como importantes presas nas dietas das

populações de aves e mamíferos, além de serem predadores de insetos e pequenos mamíferos

encarados como pragas pelos seres humanos, atuando diretamente como controladores

populacionais desses animais e no equilíbrio dos ecossistemas.

À vista disso, é primordial a promoção de pesquisas educacionais que abranjam as

diversas esferas educativas, incorporando, além dos conhecimentos científicos e conceituais,

os âmbitos culturais, sociais e econômicos, pensando na conservação da herpetofauna e na

necessidade de melhorar o convívio dos seres humanos com a natureza. Portanto, o presente

Trabalho Acadêmico de Conclusão de Curso (TACC) propõe-se a investigar como a

Educação/Ensino em Herpetologia vem sendo abordada em todos os espaços educativos por

meio da análise de conteúdo das pesquisas relacionadas à temática publicadas nas VI, VII e

VIII edições (2013-2017) do Congresso Brasileiro de Herpetologia (CBH).

Organizado pela Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH)1, o referido congresso

foi escolhido por ser o mais relevante da área da Herpetologia no Brasil. O CBH ocorre, de

forma geral, bienalmente, contando com 10 edições ao longo da sua história, promovendo

palestras, mesas redondas, minicursos, simpósios, conferências e apresentações de trabalho.

Na página da Internet da SBH encontram-se disponíveis somente quatro anais dos 10

congressos organizados pela sociedade, deixando a pesquisa limitada a somente um recorte

temporal dos trabalhos produzidos no âmbito do CBH. Diante disso e em decorrência da

grande quantidade de materiais encontrados, foi escolhido o período entre os anos de 2013 e

2017 para o desenvolvimento desta pesquisa.

Por conseguinte, procura-se ao decorrer da execução do trabalho investigar e analisar

dentro das pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia dos CBH as seguintes questões: a

1 O site oficial da sociedade encontra-se disponível no endereço: https://sbherpetologia.org.br/. Acesso em: 02
nov. 2023.

https://sbherpetologia.org.br/
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pesquisa educacional em Herpetologia tem ganhado espaço em meio às áreas específicas?; as

pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia têm sido desenvolvidas nos diferentes

espaços educacionais (formal, não-formal e informal)?; quais as tendências e abordagens

demonstradas pelas pesquisa de Educação/Ensino em Herpetologia?. Questionamentos que

surgiram em decorrência do meu interesse pela área de Educação/Ensino em Herpetologia.

Ao ingressar no curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, no primeiro semestre

de 2018, meu foco não estava em nenhuma área específica, mas sim em aproveitar ao máximo

a diversidade de áreas que o curso proporciona e alimentar mais ainda a curiosidade que

impulsionou a minha escolha pela Biologia. Estagiei por um breve tempo no Laboratório de

Entomologia da Universidade Federal da Paraíba, com a oportunidade dada pelo Prof. Dr.

Alessandre Pereira Colavite no início de 2019 e no final do mesmo ano iniciei minha

trajetória na Herpetologia. Ingressei como estagiário voluntário na Coleção Herpetológica da

Universidade Federal da Paraíba (CHUFPB) sob a orientação do Prof. Dr. Daniel Oliveira

Mesquita e do Biólogo Fagner Ribeiro Delfim. Destaco aqui o papel essencial que a CHUFPB

e sua equipe possui em minha formação, uma vez que foi o berço para o meu despertar na

Herpetologia.

No que se refere aos programas acadêmicos, participei do Programa de Monitoria da

disciplina de Ecologia Básica por um semestre no ano de 2019, no qual fui orientado pela

Profa. Dra. Denise Dias da Cruz. Posteriormente fui monitor da disciplina de Fundamentos de

Geologia no ano de 2021 por dois semestres, sob orientação da Profa. Dra. Christianne Maria

da Silva Moura. Também tive oportunidade de participar do Programa de Residência

Pedagógica, momento fundamental para construção da minha identidade docente, onde tive o

privilégio de conhecer a realidade educacional com a mediação de profissionais incríveis

como a Profa. Dra. Antônia Arisdélia Fonseca Matias Aguiar Feitosa, Eliete Lima de Paula

Zarate e Maria de Fátima Camarotti.

Além disso, também participei das duas edições do projeto de extensão intitulado

“Desfazendo mitos: modificando a péssima visão sobre anfíbios e répteis através da

divulgação científica” nos anos de 2020 e 2022, como voluntário e bolsista, respectivamente,

sob orientação do coordenador Fagner Ribeiro Delfim. Ocasião que me proporcionou o

contato da Herpetologia associada à Educação e fomentou meu interesse em conhecer mais

sobre como a Educação/Ensino em Herpetologia vem sendo desenvolvida.

Diante deste anseio por investigar a Educação na Herpetologia, busquei contato com o

Grupo de Pesquisa em Educação Ambiental, Ensino de Ciências/Biologia e Malacologia, o

GPEBioMA. Dessa forma, tive oportunidade de reencontrar o Prof. Dr. Francisco José Pegado
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Abílio, que já havia conhecido através das disciplinas cursadas ao longo da graduação, e

passou a me orientar sobre as pesquisas de Educação/Ensino em Herpetologia para construção

do presente TACC.

Assim, este trabalho apresenta três subtópicos que compõem o referencial teórico;

objetivos gerais e específicos; material e métodos, tópico o qual versa acerca dos

procedimentos metodológicos, tipo de pesquisa, coleta e análise de dados. Além disso, os

resultados e discussão foram divididos em seis subtópicos voltados a examinar as

contribuições dos trabalhos publicados nos anais do CBH (2013 - 2017) para a

Educação/Ensino em Herpetologia. Por fim, o tópico de conclusão e considerações finais

evidencia os resultados alcançados com a pesquisa.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Sapo-boi (Proceratophrys cristiceps)

Fonte: Fagner Delfim.
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2.1 A Biologia enquanto Ciência e Área de Ensino

A Educação brasileira é definida pela Constituição Federal de 1988 como um direito

de todos, sendo um dever do Estado e da família, visando o pleno desenvolvimento da pessoa

(Brasil, 1988). Alguns documentos que norteiam e determinam como deve ocorrer a

Educação Básica no Brasil são fundamentais para a garantia de uma Educação equitativa, de

qualidade e gratuita para o cidadão brasileiro, são eles: Lei de Diretrizes e Bases da Educação

Nacional (LDBEN); as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN); os Parâmetros Curriculares

Nacionais (PCN); o Plano Nacional de Educação (PNE) e a Base Nacional Comum Curricular

(BNCC).

No entanto, para além de ensinar e aprender conhecimentos científicos sistematizados,

como já dito pela Constituição Federal, a Educação é essencial para a formação plena do

cidadão (Brasil, 1988). Sob esta perspectiva, dentre as funções que a prática educativa

emprega no desenvolvimento do ser humano como um cidadão integral do mundo está a

construção de valores, ideias, conhecimentos e experiências primordiais para o

desenvolvimento do sujeito crítico, reflexivo, protagonista, comprometido com o coletivo e

transformador da sua realidade (Libâneo, 2017).

Ainda, quando falamos sobre educação é pertinente ter em mente os diversos espaços

em que ela pode se desenvolver, não estando restrita ao ambiente escolar. Como aponta Gohn

(2006) as práticas educativas podem acontecer em três principais espaços: formal - marcada

pelo ensino de conhecimentos sistematizados, planejado e normatizado, é desenvolvida no

território da escola e possui a figura do professor; não-formal - ocorre através de espaços e

ações coletivas no cotidianos das pessoas, se desenvolvendo em um ambiente fora da escola e

por meio da interação com outros indivíduos, no entanto, apresentando uma intencionalidade

na sua ação; por fim, a informal - acontece de forma espontânea, a partir da interação entre a

família, clube, amigos, vizinhos, sendo repleta de valores e culturas da comunidade onde se

desenvolve.

O modelo educativo atual é composto por uma gama de disciplinas escolares,

formadas por conhecimentos sistematizados, selecionados com base nas Ciências, dos modos

de ação acumulados pela experiência da humanidade, organizados para serem ensinados na

escola (Libâneo, 2017). Física, Química, Matemática, História e Biologia, a qual aqui

encontra-se em destaque, são formas dessa organização sistemática que se manifestam dentro

do cenário educacional atualmente encontrado.
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A Biologia como Ciência tem seu princípio com Aristóteles no século IV a.C. a partir

das notáveis contribuições feitas para a Ciência Biologia em sua obra, sobretudo para a

construção dos seus princípios e metodologia (Mayr, 2005). Mayr (2005) ainda destaca a

posição de Aristóteles como fundador da Biologia enquanto disciplina científica, ressaltando

seu papel como observador dos seres vivos, pioneiro nos estudos morfológicos, anatômicos,

além de seu renomado trabalho na classificação dos seres vivos. Contudo, a Biologia como

Ciência permaneceu desconhecida e ignorada por historiadores e filósofos até por volta de

1930 pelo fato de não se encaixar nos princípios considerados fundamentais para a Física

(Andrade, 2022).

O termo “Biologia” surge pela primeira vez na França em 1802 utilizada por Lamarck

(Teixeira, 2008). Porém, a Ciência permaneceu praticamente adormecida durante séculos,

estando envolvidas em hiatos, como desde as primeiras contribuições feitas por Aristóteles até

o século XVI, levando cerca de 200 anos (1730-1930) para a construção de uma base sólida

dos seus princípios (Mayr, 2005).

Segundo Andrade (2022), destaca-se a relevância desse período, sobretudo dos

acontecimentos ocorridos entre 1828 e 1866, para o surgimento da Biologia Moderna,

momento marcado pela reestruturação do campo conceitual da Biologia, principalmente pelo

impulso promovido pela Teoria da Evolução de Darwin-Wallace. Como afirma Mayr (2005,

p. 33): “Tornou-se evidente que a publicação de Origem das espécies, de Darwin, em 1859,

foi de fato o princípio de uma revolução intelectual que ao final resultaria no estabelecimento

da biologia como ciência autônoma.”.

Assim, a Biologia se populariza entre a sociedade e o campo científico principalmente

a partir do século XX impulsionada pela unificação do campo científico pelas contribuições

do Darwinismo e por meio da aplicação dos conhecimentos biológicos na indústria,

agricultura e espaço escolar, ganhando cada vez mais notoriedade no cotidiano das pessoas

(Andrade, 2022). A construção e manutenção das Ciências Biológicas como um campo

unificado e autônomo perpassa pelo sucesso da incorporação da disciplina escolar Biologia

nos currículos escolares, pois, como apontam Selles e Ferreira (2005, p. 55):

[...] se a unificação das Ciências Biológicas não foi produzida de modo consensual
nos meios acadêmicos, a escola parece ter incorporado em grande parte essa ideia ao
constituir uma nova disciplina – a disciplina escolar Biologia – em substituição às
disciplinas escolares que estavam presentes pelos menos até a metade do século XX
no país.



21

Até a década de 1950 a disciplina escolar Biologia se encontrava fragmentada em

diferentes áreas como a Botânica, Zoologia e Biologia Geral, integrando a Mineralogia,

Petrografia, Paleontologia e a disciplina de História Natural, apresentando a tendência de

abordar sobre os campos específicos separadamente, sem estabelecer as devidas relações

existentes entre eles (Krasilchik, 2019). No entanto, a partir da década de 1960 com a

expansão do conhecimento biológico, segundo Krasilchik (2019), ocorre uma mudança de

conjuntura e, antes fragmentados, os estudos da Biologia passam a ser compreendidos a partir

de uma perspectiva única, passando dos estudos das diferenças para a investigação dos

fenômenos comuns que envolvem os seres vivos. Assim, origina-se, a partir desse momento,

o ensino de Ciências/Biologia marcado pelo gradativo reconhecimento da Biologia e a

unificação das disciplinas em uma só Ciência.

Todavia, desde o surgimento do ensino de Ciências/Biologia são presentes diversos

desafios que se mantêm até os dias atuais. Como aponta Teixeira (2008), tanto os conteúdos

quanto os métodos empregados, voltados para o padrão descritivo e memorístico do ensino,

têm sido alvos de críticas associadas à disciplina, existente em boa parte do século XX e

perdurando até a atualidade. O ensino de Ciências/Biologia é muitas vezes construído dando

ênfase aos resultados, notas e preocupado com a aprovação em exames, utilizando

principalmente da memorização de conteúdos e informações como ferramenta para alcançar

esse objetivo, promovendo um ensino desconexo e não significativo com a intuição de atender

unicamente às demandas escolares ou profissionais (Krasilchik, 2019).

Da mesma forma, Marandino, Selles e Ferreira (2009) ressaltam como o ensino tem

valorizado a descrição e a memorização nas disciplinas escolares, tornando-as pouco

significativas para além do ambiente acadêmico. As autoras ainda discutem sobre a

valorização excessiva e o privilégio dado aos conteúdos e métodos de ensino voltados para

que os alunos se apropriem apenas dos conhecimentos biológicos, deixando de lado conexões

mais amplas que compreendem o caráter pedagógico e prático.

O ensino de Ciências/Biologia desempenha um papel fundamental na formação das

pessoas, contribuindo para que cada indivíduo seja capaz de compreender o mundo, os

fenômenos, as interações dos seres vivos e a realidade que os cercam. De acordo com

Krasilchik (2019), os conhecimentos biológicos devem contribuir para o desenvolvimento da

capacidade dos indivíduos nas tomadas de decisões, sejam elas individuais ou coletivas,

aplicando os seus conhecimentos no seu cotidiano. O conhecimento científico representa um

fundamento importante na formação de cidadãos conscientes da sua capacidade de atuação no

mundo em que vive, também contribuindo para a construção de um olhar crítico perante as
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suas atitudes, como por exemplo, a respeito das questões ambientais, temática emergente nos

dias atuais (Bizzo, 2009).

O momento atual da sociedade, acompanhada pelas mudanças na dinâmica do mundo,

exige um novo olhar para a Educação:

Considerando os avanços ocorridos no campo científico e tecnológico, e tendo em
vista que, o ato de ensinar Biologia não pode estar atrelado simplesmente a leituras
do livro didático, nem tão pouco à memorização de conceitos, que apenas se
traduzem em significados isolados, um dos desafios que o professor de Biologia
precisa superar é o de conectar o mundo globalizado à sua prática pedagógica,
promovendo a AC dos estudantes. (Andrade, 2022, p. 63).

Assim, “a nova visão da Biologia deverá incluir, necessariamente, uma maior

comunicação entre essas escolas e comunidade, envolvendo os alunos na discussão de

problemas que estejam vivendo e que fazem parte de sua própria realidade.” (Krasilchik,

2019, p. 21). Portanto, é imprescindível um novo direcionamento do ensino de

Ciências/Biologia para uma Educação voltada para a formação humana, crítica-reflexiva,

preocupada com a coletividade e conectada com a realidade dos cidadãos.

2.2 Zoologia: Ciência e Ensino

Desde os primeiros registros da humanidade é evidente o interesse por animais de

outras espécies. A arte rupestre, marcada por pinturas de uma diversidade de animais que

conviveram com o Homo sapiens, é um importante atestado da curiosidade do ser humano

pelas espécies que habitam o planeta. Apesar disso, o surgimento de um conhecimento

sistematizado e de caráter mais metodológico começa a surgir a partir de estudos e trabalhos

construídos por Hipócrates e Aristóteles, ganhando maior destaque nesse último, responsável

pela primeira organização taxonômica zoológica conhecida. Para Aristóteles (2014, p. 7) “As

diferenças entre os animais dizem respeito ao seu modo de vida, atividade, caráter e partes

que os constituem”.

Mais tarde, no ano de 1735, o Reino Animalia é definido por Carolus Linnaeus, em

sua obra “Systema Naturae”, como objetos que possuem a capacidade de crescer, viver e

sentir, diferenciando-os dos vegetais e minerais, objetos que não sentem e não sentem nem

vivem, respectivamente. Posteriormente, a definição do reino é modificada por Ernst Haeckel

a partir do momento que o autor desconsidera os protistas como animais e adiciona o Filo
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Porifera ao Reino Animalia, tomando, assim, uma configuração mais aproximada da

conhecida atualmente (Rocha; Boeger, 2008).

Tendo surgido entre 875 e 650 milhões de anos atrás, o grupo dos metazoa é

considerado amplamente diversificado, possuindo espécies de animais dos mais simples e

primitivos até os mais complexos e derivados (Brusca; Moore; Shuster, 2018). De acordo com

Brusca, Moore e Shuster (2018), atualmente é conhecido pouco mais de dois milhões de

espécies de animais espalhados nos 32 filos existentes, e ainda, por ano são descobertas cerca

15.000 a 20.000 espécies novas, enfatizando ainda mais a riqueza desse grupo. Desta forma, é

evidente a importância de uma ciência dedicada para a exploração e estudo científico dos

animais, investigando sua morfologia, filogenia, comportamento, diversidade, ecologia, etc.,

chamada de Zoologia (Hickman et al, 2022).

A Zoologia, é um grande área da Biologia que engloba uma ampla variedade de

animais dentro do seu estudo, em decorrência disso, ao longo do desenvolvimento da ciência

foi criado uma pluralidade de ramos da Zoologia responsáveis pelo estudo de grupos

específicos. Algumas das áreas presentes dentro da Zoologia que podemos exemplificar são a

Entomologia, Malacologia, Ictiologia, Ornitologia e Herpetologia, a qual irá ser abordada de

forma mais aprofundada no presente trabalho.

O Brasil não fica atrás quando se fala em diversidade zoológica, conhecido como um

dos países mais megadiversos do mundo, de acordo com o 6° Relatório Nacional para a

Convenção sobre Diversidade Biológica, elaborado pelo Ministério do Meio Ambiente e

Mudança do Clima, o território brasileiro é lar para cerca de 118.847 espécies de animais,

correspondendo entre 10 a 15% de todas as espécies conhecidas no mundo (Brasil, 2023).

Assim o país assume o protagonismo no que diz respeito à conservação da

biodiversidade desse grupo e do meio ambiente, garantindo o equilíbrio ecológico, a

qualidade de vida e sobrevivência das populações, viabilizar as atividades humanas de forma

sustentável e preservar o valor biológico, cultural, social e educacional que essa diversidade

guarda no seu meio (Brasil, 2023).

O ensino de Zoologia tem como principal objetivo o estudo dos animais a partir de

uma relação com os ecossistemas em meio a um contexto ecológico-evolutivo, partindo de

uma perspectiva de interação entre a Tecnologia, Ciência e Sociedade, englobando o contexto

educativo (Seiffert-Santos; Fachín-Téran, 2011).

Entretanto, o ensino de Zoologia presente nos currículos escolares atuais tem

contribuído para a formação de uma Educação zoológica de caráter antropocentrista e

utilitarista que compartilham com os estudantes a ideia de que os animais possuem valores
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somente para a alimentação, vestuário, entretenimento, testes científicos e laboratoriais, tendo

importância somente para atender aos interesses humanos, assim, contribuindo também para

a propagação de medos e crenças sobre esses animais, julgando-os nojentos, sujos e perigosos

(Razera; Boccardo; Silva, 2007; Santos; Bonotto, 2012).

Para além disso, ainda são encontradas uma série de problemáticas e desafios

enfrentados pelo ensino de Zoologia, como:

a) o uso exclusivo do livro didático, b) a falta de recursos didáticos alternativos, c)
a exposição oral como único recurso por parte do professor para ministrar os
conteúdos de Zoologia em sala de aula; d) tempo reduzido do professor para
planejar e executar suas atividades acadêmicas em sala de aula, laboratórios e
espaços não formais; e) a formação inicial do professor deficiente em relação à
realidade de ensino. (Seiffert-Santos; Fachín-Téran, 2013, p. 2).

Sobretudo, a deficiência na temática durante a formação dos professores pode

contribuir para uma limitação quando se fala sobre a contextualização do conteúdo,

dificultando ainda mais um ensino de Zoologia adequado e que abranja todas as suas

dimensões tecnológica, social, cultural e econômica. A contextualização dentro do ensino

zoológico possui um papel fundamental na construção de um conhecimento potencialmente

significativo para os estudantes, assim, sendo enfatizado por Seiffert-Santos e Fachín-Téran

(2012) a utilização do contexto sociocultural dos estudantes para analisar e responder às

demandas advindas do ensino.

Como afirma Araújo-de-Almeida et al (2009, p. 63), notou-se que no ensino de

Zoologia:

[...] há uma maior eficácia no processo de ensino-aprendizagem quando existe uma
melhor integração entre os conteúdos e estratégias didáticas, especialmente se os
instrumentos didáticos a serem utilizados em sala de aula forem resultados das
interações entre alunos e professores.

Portanto, é importante a busca por um ensino de Zoologia contextualizado, que

abrange as suas diversas dimensões e capaz de atrair os estudantes para o centro do processo

de ensino-aprendizagem, se tornando protagonista e transformador das ações educativas.

2.3 A Ciência Herpetologia e a Educação/Ensino em Herpetologia

A Herpetologia consiste no estudo de anfíbios e répteis, com sua pesquisa voltada para

a ecologia, comportamento, filogeografia, genética, biologia do desenvolvimento e a biologia
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evolutiva desses animais (Vitt; Caldwell, 2011). Os anfíbios viventes são representados por

8.649 espécies divididas em três clados: Gymnophiona, composto pela cecílias, também

conhecidas popularmente como cobras-cegas; Caudata, constituído pelas salamandras; Anura,

grupo formado por sapos, rãs e pererecas (Amphibiaweb, 2023; Vitt; Caldwell, 2011). Quando

falamos sobre répteis, os seus representantes, composto por 11.940 espécies, estão separados

em três clados: Archosauria - crocodilianos; Testudines - tartarugas; Lepidosauria - tuataras e

squamatas (anfisbenas, lagartos e serpentes) (Uetz, 2022; Vitt; Caldwell, 2011).

O Brasil ocupa um lugar de destaque quando se fala sobre a herpetofauna existente em

seu território. Como já abordado por esse trabalho, o país é conhecido pela sua

megadiversidade, aspecto que é compartilhado com a diversidade de répteis e anfíbios

encontrados por toda extensão territorial da federação. De acordo com a última Lista de

Anfíbios Brasileiros elaborada por Segalla et al (2021) o Brasil é responsável por ser casa da

maior biodiversidade de anfíbios encontrada em todo o planeta, agrupando em seu território o

total de 1.118 espécies do grupo, ainda, em relação aos répteis, o cenário não é muito

diferente. Segundo a Lista de Répteis do Brasil de 2021 construída por Costa, Guedes e

Bérnils (2022) o país possui a terceira maior riqueza mundial do grupo, sendo registrado em

seu território 848 espécies, ficando atrás somente da Austrália e México.

Desta forma, fica claro o papel determinante do Brasil como fomentador da

conservação das espécies da herpetofauna, destacando-se medidas educacionais que

promovam a proteção desses animais. Tal atribuição se dá tendo em vista sua

responsabilidade de abrigar, em números totais de 1.966 espécies, a maior diversidade

mundial desse grupo, e também por este grupo taxonômico estar envolvido em diversos

aspectos do cotidiano da população.

Os seres humanos estiveram desde sua origem em contato com os animais, usando-os

para as mais diversas atividades como alimentação, criação de ferramentas, uso medicinais,

religioso, etc., construindo ao longo dessas interações sentimentos que flutuam entre sua

admiração, aversão e indiferença (Alves et al, 2012; Santos-Fita; Costa-Neto, 2007). Dentre

os animais, ressalta-se o grupo dos anfíbios e répteis que possui uma relação delicada com os

seres humanos desde muito tempo, frequentemente marcadas pelos sentimentos de repulsa,

medo e nojo, sobretudo pelos mitos, crenças e lendas populares que são culturalmente

transmitidos de geração em geração e perpetuados como verdade, podendo contribuir para a

degradação da herpetofauna.

Todavia, a percepção ambiental perpassa por derivados fatores educacionais, culturais,

sociais e econômicos, além dos fatores sensitivos, emotivos e afetivos que induzem a forma
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do ser humano perceber a natureza que os cerca (Silva-Leite; Campos; Pamplin, 2010). Logo,

a Educação em Herpetologia não deve estar restrita a um tipo de ensino que está limitado ao

caráter utilitarista dos interesses antrópicos que os animais fornecem, perspectiva muitas

vezes abordada dentro do campo.

O ensino em Herpetologia, muitas vezes planejado estreitamente para a educação

formal, é fundamentado em conceitos biológicos, ecológicos, taxonômicos e morfológicos

dos animais em detrimento de uma abordagem mais ampla, omitindo toda a dimensão social,

cultural e histórica que faz parte da Herpetologia, elementos que contribuem para uma

Educação mais significativa e contextualizada.

Logo, assim como o ensino de Zoologia, é importante destacar que o ensino de

Herpetologia se desenvolve nos mais diversos espaços educativos, tanto dentro das

instituições de ensino quanto fora delas. Entretanto, chamamos atenção, brevemente, para a

educação na sua modalidade informal que muitas vezes é negligenciada e desconsiderada

como um espaço educativo, no entanto, que possuem uma grande influência na formação do

indivíduo.

Portanto, é imprescindível a construção de uma Educação herpetológica que ocorra em

todos os ambientes educacionais como os formais, não-formais e informais, e que contribuam

para uma aprendizagem contextualizada, potencialmente significativa e que promova a

sensibilização sobre a importância da conservação das espécies desse grupo para a

manutenção do equilíbrio ecológico dos ecossistemas e da natureza. Além disso,

proporcionando o acesso ao conhecimento científico, contribuindo para um ambiente em que

os indivíduos dispõem da oportunidade de passarem por significações e ressignificações em

relação ao conhecimento que diz respeito aos animais, ao meio ambiente e à sua realidade.

Contudo, apesar da evidente urgência do ensino em Herpetologia constata-se uma

carência de estudos que tratam sobre a temática, debatendo sobre seus pressupostos

científicos, teóricos-metodológicos e a prática educacional que vem ocorrendo dentro da área.
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3 OBJETIVOS

2.1 Geral

● Analisar as contribuições na Educação/Ensino em Herpetologia

proporcionadas pelas pesquisas publicadas nos anais do Congresso Brasileiro

de Herpetologia (CBH) no período de 2013 a 2017.

2.2 Específicos

● Evidenciar os eixos e áreas temáticas das pesquisas da Herpetologia,

enfatizando as questões voltadas para a Educação/Ensino;

● Identificar que espaços educativos (formal, não-formal e informal) se

enquadram as pesquisas publicadas no CBH;

● Categorizar quais os tipos de abordagens, métodos e técnicas de coleta e

análise de dados foram utilizadas nos resumos sobre a Educação/Ensino em

Herpetologia;

● Examinar os tipos de modalidades didáticas e recursos de ensino utilizados nas

pesquisas educacionais herpetológicas.
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4 MATERIAL E MÉTODOS

Fonte: https://sbherpetologia.org.br/anais-dos-congressos-herpetologia.
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A presente pesquisa se desenvolveu a partir de uma pesquisa de cunho qualitativo,

seguindo os pressupostos teóricos-metodológicos do método de pesquisa bibliográfica,

utilizando da técnica de análise e coleta de dados da análise de conteúdo categorial.

Como afirma Richardson (2017), a pesquisa qualitativa é essencialmente interpretativa

e subjetiva, tendo como caráter marcante a parcialidade do pesquisador durante o estudo,

sendo carregado dos seus valores, vieses e interesses, assim, a figura pessoal não pode ser

desassociada do eu pesquisador e por isso, a pesquisa é vista, parcialmente, como um produto

resultante dos valores do pesquisador. Outrossim, ainda de acordo com Richardson (2017), é

durante a interpretação que surgem as etapas da abordagem qualitativa de: interpretação de

dados; descrição de uma pessoa ou de um cenário; análise de dados para identificar temas ou

categorias; por fim, interpretar ou concluir sobre os seus significados.

A pesquisa bibliográfica é produzida a partir de materiais previamente publicados,

apresentando uma vasta variedade de fontes de referência, como livros, revistas, jornais, teses

e anais de eventos científicos, assim como discos, microfilmes, CDs e material disponível na

internet (Gil, 2022). Além disso, conforme Gil (2022, p. 44):

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica está no fato de permitir ao
investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que
aquela que poderia pesquisar diretamente. Essa vantagem tem, no entanto, uma
contrapartida que pode comprometer em muito a qualidade da pesquisa. Pode
ocorrer que os dados disponibilizados em fontes escritas tenham sido coletados ou
processados de forma inadequada. Assim, um trabalho fundamentado nessas fontes
tenderá a reproduzir ou mesmo a ampliar esses erros. Para reduzir essa
possibilidade, convém aos pesquisadores assegurarem-se das condições em que os
dados foram obtidos, analisar em profundidade cada informação para descobrir
possíveis incoerências ou contradições e utilizar fontes diversas, cotejando-as
cuidadosamente.

Como técnica de análise e coleta de dados foram seguidos os pressupostos

teóricos-metodológicos de Bardin (2022, p. 44) sobre a análise de conteúdo categorial,

definida pela autora como: um “conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. A

análise percorreu as três etapas de pré-análise, onde dá-se o processo de organização da

pesquisa, período reservado para a escolha dos documentos, elaboração de hipóteses e

objetivos, e a criação de indicadores; exploração do material, momento de aplicação das

metodologias escolhidas; e o tratamento dos resultados e sua interpretação (Bardin, 2022).

Os dados da referente pesquisa foram obtidos através dos resumos publicados em três

anais que concernem aos VI, VII e VIII Congresso Brasileiro de Herpetologia (CBH), dos

anos de 2013, 2015 e 2017, respectivamente, ocorrendo, usualmente, a cada dois anos, sob
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organização da Sociedade Brasileira de Herpetologia (SBH). O levantamento de dados deu-se

por meio do endereço eletrônico do SBH2, onde encontram-se os anais dos congressos que

ocorreram a partir do ano de 2013.

Nos anais são publicadas pesquisas e estudos relacionados tanto às áreas específicas

da Herpetologia (ecologia, fisiologia, morfologia) quanto às áreas de Conservação, Educação,

Ensino e Etnozoologia. Todas as pesquisas publicadas consistem em resumos informativos,

devendo conter finalidades, metodologia, resultados e conclusões, possuindo cada um até 500

palavras. Ao todo, foram encontrados 1751 resumos publicados nos anais do VI, VII e VIII

CBH.

Durante o procedimento de coleta dos dados foram selecionados os resumos que

abordam a Educação/Ensino em Herpetologia, seguindo os seguintes passos, baseados nas

três etapas da análise de conteúdo: 1) pesquisa por palavras-chave, 2) leitura dinâmica

flutuante e 3) leitura analítica.

O primeiro passo consistiu na utilização das palavras-chaves: educação, ensino,

aprendizagem, educação ambiental, etnozoologia, etnobiologia, etnoherpetologia, caçador,

escola, aula, medicinal, mito, fábula, crença, popular, zoológico, aluno, professor, docente,

discente (Figura 01); com o intuito identificar trabalhos que abordem sobre a temática

desejada dentre as 1751 pesquisas presentes nos anais do CBH .

Figura 01 - Palavras-chave utilizadas para identificação de trabalhos sobre Educação/Ensino em
Herpetologia.

Fonte: Dados do autor, 2023.

Em segundo lugar, tendo localizado os trabalhos por meio das palavras-chave, foi

realizada a leitura minuciosa de cada um, sendo examinados página a página, com objetivo de

identificar se os resumos achados estão relacionados à temática. A partir disso, foram

2 Endereço eletrônico da Sociedade Brasileira de Herpetologia disponível em:
(https://sbherpetologia.org.br/anais-dos-congressos-herpetologia)

https://sbherpetologia.org.br/anais-dos-congressos-herpetologia
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detectadas 49 pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia, sendo essas alvo de análise

para o presente trabalho.

Por fim, ao decorrer do terceiro passo, aconteceu a leitura analítica, onde foram

analisados e interpretados os conteúdos presentes nos materiais selecionados. Durante essa

etapa deve ocorreu o momento da categorização, onde emergiram as categorias de acordo

com as análises feitas ao longo da execução da pesquisa, seguindo os critérios previsto pela

análise de conteúdo categorial, assim, emergindo as categorias: Panorama Geral dos Anais do

Congresso Brasileiro de Herpetologia; Área de Educação e Níveis/Modalidades de Ensino;

Áreas Temáticas das Pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia; Abordagens e Métodos

Aplicados nas Pesquisas Educacionais; Técnicas de Coleta e Análise de Dados nas

Publicações do CBH; Modalidades Didáticas e Recursos de Ensino.
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Jararaca (Bothrops leucurus)

Fonte: Fagner Delfim.
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5.1 Panorama Geral dos Anais do Congresso Brasileiro de Herpetologia

De maneira geral, dentre os 1751 trabalhos presentes nos anais do CBH, entre o

período de 2013 a 2017, foram encontradas somente 49 (2,8%) pesquisas relacionadas à

Educação/Ensino em Herpetologia, estando a maioria dentro das suas respectivas seções

reservadas para a temática: “Ensino em Ciências e Epistemologia” (6° CBH - 2013); “Ensino

e Educação Ambiental” (7° CBH - 2015); e “Ensino, Educação ambiental e Etnozoologia” (8°

CBH - 2017). Já as outras 1702 pesquisas (97,2%) foram estritamente relacionadas aos Eixos

Temáticos específicos da Herpetologia3 (Figura 02),

Figura 02 - Porcentagem dos Eixos Temáticos dos trabalhos apresentados em três edições do CBH
(2013–2017).

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Desta forma, infere-se que o fato de como, por muitas vezes, as áreas específicas da

biologia, no presente caso, a Herpetologia, pouco direciona a sua atenção para assuntos

relacionados a Educação e ao Ensino, contribuindo para uma Ciência restrita ao ambiente

acadêmico e aos cientistas, não contribuindo para facilitar o acesso da população leiga aos

conhecimentos científicos construídos dentro das universidades. O estudo das áreas como

Botânica, Zoologia, Biologia Molecular e demais áreas específicas não devem ser

visualizadas como desassociadas do ensino e da Educação, mas, sim, como parte estruturante

e tão relevante como as demais temáticas como sistemática, ecologia, fisiologia, conservação,

etc.

3 Taxonomia, Filogenia, Biogeografia, Filogeografia e Evolução; Comportamento, História Natural, Biologia e
Biogeografia; Faunística; Ecologia e Conservação; Fisiologia; Morfologia; Biologia do Desenvolvimento,
Embriologia e Desenvolvimento Larvar; Imunologia; Genética; Anatomia; Parasitologia; Toxicologia.
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Ainda, outro fator importante a ser citado consiste nos cursos de licenciatura que

frequentemente tem a sua construção baseada na lógica do bacharelado, possuindo, muitas

vezes, um Projeto Político Pedagógico de Curso (PPPC) que coloca o licenciando como

executor de atividades voltadas para o biólogo e deixando a atividade docente em segundo

plano em um curso que deveria ser centrado nela (Silva, 2015).

Como atestado por Duré e Abílio (2019) em sua pesquisa sobre formação inicial, nos

currículos de Ciências Biológicas estudados, mais da metade das disciplinas cursadas pelos

licenciandos eram relacionados a disciplinas específicas, possuindo como base para a sua

construção habilidades e competências direcionadas para formação do bacharel. Assim,

estando evidente como a formação de licenciados vem ocorrendo por meio de currículos que,

em detrimento da formação docente, prioriza a pesquisa em áreas específicas da Biologia

(Duré; Abílio, 2019), promovendo uma confusão em relação à identidade docente e

dificultando o reconhecimento dos licenciandos como professores e/ou pesquisadores atuantes

na Educação/Ensino de Biologia.

5.2 Área de Educação e Níveis/Modalidades de Ensino

A partir das análises inferidas nos trabalhos relacionados à Educação/Ensino em

Herpetologia emergiram cinco grandes categorias referentes a área de Educação e

níveis/modalidades de ensino (Quadro 1), sendo elas: “Educação Ambiental” (34,12%),

“Educação Não-formal” (22,35%), “EtnoEducação” (21,18%), “Educação Formal” (20,00%)

e “Educação Informal” (2,35%) (Figura 03). Observou-se que, das 49 pesquisas analisadas,

29 estão trabalham de alguma forma a EA, correspondendo a mais da metade do número total,

em sequência a Educação Não-formal com 19 e seguido pela EtnoEducação com 18.

A categoria “Educação Ambiental” emerge de maneira expressiva em cada um dos

anais dos congressos, possuindo uma frequência significativamente maior que todas as demais

categorias. A temática da EA é abordada pelos trabalhos do CBH em uma pluralidade de

formas, surgindo como tema central e total da pesquisa, somente como palavra estruturante do

título, unicamente como uma palavra-chave (Figura 04) ou até simplesmente citada como

uma ferramenta para solução de uma problemática apontada (Figura 05).

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) (Brasil, 1999), a

Educação Ambiental (EA) possui como um dos seus princípios básicos “a concepção do meio

ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência entre o meio natural, o

sócio-econômico e o cultural, sob o enfoque da sustentabilidade”, salientando a multiplicidade
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de formas por qual a EA pode se manifestar. Corroborando com isso, Layrargues e Lima

(2014) apontam a EA como um campo onde diversas percepções estão presentes, promovendo

a existência de uma prática que se expressa de modo plural onde há uma variedade de

concepções influenciadas pelos seus protagonistas.

Quadro 01 - Frequência absoluta e relativa das categorias e constituintes referentes da Área de
Educação/Ensino e Níveis/Modalidades de Ensino a partir da análise dos trabalhos publicados nos
anais VI, VII e VIII do CBH (2013-2017).

CATEGORIA CONSTITUINTE
VI
CBH
FA (n)

VI
CBH
FR
(%)

VII
CBH
FA (n)

VII
CBH
FR
(%)

VIII
CBH
FA (n)

VIII
CBH
FR
(%)

Educação
Formal

Ensino Fundamental 3 12,00 1 2,85 0 0
Ensino Médio 0 0 3 8,57 1 2,63
Ensino Superior 0 0 1 2,85 2 5,26
Espaço Escolar 0 0 1 2,85 4 10,52
EJA 0 0 1 2,85 0 0

Educação não
formal

Associações 0 0 0 0 1 2,63
Feiras 0 0 0 0 1 2,63
Instituto de Ciências 1 4,54 0 0 0 0
Região Urbana 1 4,54 0 0 3 7,89
Museus 1 4,54 1 2,85 1 2,63
UCs 0 0 2 5,71 4 10,52
Não especificado 2 8,00 0 0 1 2,63

Educação
informal

Análise documental 1 4,54 0 0 0 0
Não identificado 1 4,54 0 0 0 0

Educação
Ambiental - 9 36,00 12 34,28 8 21,05

EtnoEducação

EtnoEducação 0 0 1 2,85 0 0
Etnoecologia 0 0 0 0 1 2,63
Etnoespécie 0 0 0 0 1 2,63
Etnocategoria 0 0 1 2,85 0 0
Etnoconhecimento 0 0 1 2,85 2 5,26
Etnozoologia 2 8,00 2 5,71 0 0
Etnozoológico 1 4,54 0 0 1 2,63
Etnoherpetofauna 0 0 1 2,85 0 0
Etnoherpetologia 1 4,54 3 8,57 1 2,63
Etnoherpetológico 1 4,54 2 5,71 3 7,89
Etno-herpetológica 0 0 0 0 1 2,63
Etnobiologia 1 4,54 2 5,71 0 0
Etnotaxonômico 0 0 0 0 1 2,63
Etnozooarqueologia 0 0 0 0 1 2,63

Total 25 100% 35 100% 38 100%
Fonte: Dados do autor, 2023.
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Figura 03 - Porcentagem das categorias da Área de Educação/Ensino e Níveis/Modalidades de Ensino
de ensino abordados nos trabalhos publicados em três edições do CBH (2013–2017).

Fonte: Dados da pesquisa, 2023.

Figura 04 - Imagem de recorte de um dos resumos publicados no VI CBH.

Fonte: Anais do VI CBH, p. 286, 2013.

Figura 05 - Recorte de resumo publicado no VII CBH.

Fonte: Anais do VII CBH, p. 421, 2015.

Em virtude disso, como aponta Layrargues e Lima (2014), a EA se apresenta,

atualmente, como três principais macrotendências político-pedagógicas, sendo elas:
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conservacionista, marcada pela sua característica afetiva em relação a natureza; pragmática,

voltada ao consumo sustentável e ligada a questão dos resíduos sólidos; e a crítica, focada na

politização do debate ambiental, incorporação do aspecto sócio-cultural e no combate da

injustiça socioambiental.

De modo geral, as pesquisas apresentadas nos anais possuem uma EA que se denota,

majoritariamente, integrante da macrotendência conservacionista, ocasionalmente, surgindo

alguns poucos trabalhos relacionados a macrotendência pragmática. A EA presente na maioria

dos estudos carregam como principal característica a ênfase na conservação do meio ambiente

e o combate da sua degradação com o objetivo da preservação dos animais, posicionando as

mudanças das ações dos seres humanos como agente central para a solução dos problemas

ambientais. Além disso, destaca a dimensão afetiva da natureza à medida que os trabalhos

buscam a partir das suas ações combater a apatia existente em relação aos animais da

herpetofauna, estando muitas vezes relacionados a mitos e lendas (Figura 06).

Figura 06 - Recorte de resumo publicado no VII CBH.

Fonte: Anais do VII CBH, p. 117, 2015.

Como afirma Layrargues e Lima (2014), a macrotendência conservacionista é

tradicionalmente forte e bem consolidada dentro do campo da EA, assim, possuindo ainda

uma predominância, e muitas vezes chegando perto da hegemonia dentro de determinadas

áreas do campo. O conservacionismo e a ideia de preservar os ambientes naturais estão

presentes desde a Educação familiar até as ações educativas que ocorrem dentro das escolas e

nas comunidades, além de ser bastante disseminadas pelas mídias (Dill; Carniatto, 2020),

dessa forma, podendo contribuir para o predomínio dessa macrotendência.

Em contrapartida, em pesquisas sobre trabalhos de Educação Ambiental constataram

uma significante crescente da macrotendência crítica, possuindo a predominância dentre as

demais macrotendências e apontando para uma tendência de ser cada vez mais adotada dentro
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do campo (Pereira, 2021; Souza, 2022). Sauvé (1999) salienta que a postura crítica da

abordagem tem como intuito não uma crítica sem objetivo mas, sim, empenhada na busca da

emancipação e da libertação de alienações, colaborando para a construção da autorreflexão do

sujeito sobre suas crenças e práticas.

Portanto, a incorporação das dimensões cultural, social, política, individual e subjetiva

dentro dessa abordagem é fundamental para a construção de uma EA impulsionadora do

pensamento crítico reflexivo, promotora da transformação social e que contribui para a

construção de uma sociedade mais justa socioambientalmente. Desta forma, é evidente a

necessidade da adoção da macrotendência crítica dentro dos trabalhos de EA relacionados a

área da Herpetologia.

Em recorte feito sobre a Educação Não-formal e a EtnoEducação, verifica-se uma alta

frequência nas pesquisas que trabalham as temáticas, totalizando 46,53% de todos os

trabalhos sobre Educação/Ensino em Herpetologia, se tornando a maior Área de Educação e

Níveis/Modalidades de Ensino abordadas dentro dos anais do CBH. Entretanto, em virtude do

campo da Etno ser um campo bem definido, optou-se por desmembrar-se da categoria

Não-formal para uma discussão reservada. Ademais, as ações e trabalhos executados dentro

da Educação Não-formal não incorporam necessariamente a dimensão etnoeducativa,

podendo ocorrer dissociada uma da outra.

Dessa forma, a categoria “Educação Não-formal” aparece como o segundo espaço

educacional onde mais são realizadas ações educativas no contexto da Herpetologia. Em

adicional, de acordo com a análise das informações encontradas nas pesquisas foram

estabelecidas quatro constituintes para a modalidade educacional: “Associações”, “Feiras”,

“Institutos de Ciências”, “Região urbana”, “Museus”, “Unidades de Conservação (UCs)” e

“Não especificado”. Dentre as constituintes destaca-se as UCs como o espaço mais frequente

nas atividades de Educação Não-formal, sendo o ambiente de 30% dos trabalhos.

A Educação Não-formal destaca-se como um espaço capaz de possibilitar o trabalho

de diferentes dimensões do processo educativo, abrangendo áreas de conhecimentos

relacionados à política, cultura, coletividade e cidadania, fazendo-se como uma oportunidade

de promover o desenvolvimento integral do indivíduo com uma identidade coletiva,

politizado culturalmente e solidário (Gohn, 2006). Além do mais, a autora ressalta que as

principais finalidades desse espaço consiste em:

[...] abrir janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os indivíduos e suas
relações sociais. [...]. A construção de relações sociais baseadas em princípios de
igualdade e justiça social, quando presentes num dado grupo social, fortalece o
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exercício da cidadania. A transmissão de informação e formação política e
sociocultural é uma meta na educação não formal. Ela prepara os cidadãos, educa o
ser humano para a civilidade, em oposição à barbárie, ao egoísmo, individualismo
etc.. (Gohn, 2006, p. 29 e 30).

Nessa perspectiva, a Educação Não-formal entra como uma modalidade de suma

importância para o contexto educativo, detendo um papel fundamental na formação dos

indivíduos. Ainda, esse espaço educativo detém uma contribuição crucial para a Educação

formal, preenchendo lugares e fornecendo informações que o ensino formal não consegue

alcançar pelas suas limitações naturais (Quadra; D’ávila, 2016; Cascais; Fachín-Terán, 2011).

Logo, um constante diálogo sobre a prática simultânea entre o ensino não-formal e formal é

essencial, embora existam diferenças entre as duas modalidades. É importante considerar que

a Educação não se limita à relação entre professor e aluno já que a ela é um processo que

ocorre em todos os espaços sociais, sejam eles formais ou não, ambas complementam uma à

outra e são fundamentais para o desenvolvimento integral do indivíduo (Catarino, Queiroz;

Barboza, 2017).

A interação dos seres humanos com a herpetofauna é um tópico amplo, abrangendo

tanto a parcela de população inserida nos espaços formais quanto aquelas que já não se

encontram mais nesses lugares. Assim, é nítida a necessidade e relevância de ações educativas

executadas nesses ambientes para oportunizar o contato de toda a sociedade com informações

que permitam o conhecimento sobre a importância dos animais no seu cotidiano e no meio

ambiente. Ademais, a Educação em espaços não-formais permitem uma interação direta com

a natureza, fomentando uma identificação maior da sociedade com as questões

socioambientais (Queiroz; Guimarães, 2016). Diante disso, no âmbito da Educação/Ensino

em Herpetologia nos espaços não-formais se apresenta como uma das modalidades de ensino

com grande potencial educativo, se apresentando como ferramenta poderosa que pode ser

usada para promover a sensibilização e a conservação dos anfíbios e répteis.

De forma correlacionada, a categoria da “EtnoEducação” se apresenta logo atrás da

“Educação Não-formal”, possuindo a terceira maior frequência das pesquisas analisadas nos

anais. Essa categoria surge ao longo dos trabalhos em uma variedade de termos usados pelos

autores, como: “Etnoconhecimento”, “Etnoecologia”, “Etnoespécie”, “Etnoherpetológico”,

“Etnoherpetofauna”, “Etnotaxonômico”, “Etnozooarqueologia”, etc (identificados aqui como

constituintes) (Quadro 01). No entanto, apesar das diferentes terminologias utilizadas pelos

autores, os trabalhos relacionados com a EtnoEducação tendem a promover ações que
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envolvem os saberes tradicionais, as relações culturais e as tradições existentes entre a

temática e o grupo participante.

Como indicado no trabalho de Russi e Alvarez (2016, p. 117), onde foi elaborado uma

concepção de EtnoEducação pelos grupos que integram o Programa Educação Patrimonial em

Oriximiná4, ela é considerada um “Processo metodológico multidisciplinar no campo da

Educação Patrimonial que visa a valorização dos saberes e das tradições (patrimônio material

e imaterial) e o respeito pelo outro.”. Diante disso, a perspectiva apresentada pela

EtnoEducação ganha um destaque quando inserida dentro do contexto da Herpetologia em

virtude de ser um campo rodeado por mitos, lendas, rituais, saberes populares e tradições.

Assim, as pesquisas executadas dentro área da EtnoEducação em Herpetologia podem

ter um grande potencial para a construção de um processo educativo integralizador dos

saberes populares, do patrimônio cultural, das tradições e valores da comunidade envolvida

com os conhecimentos científicos produzidos pela humanidade, promovendo um ambiente de

troca e construção de um conhecimento recíproco e coletivo (Cardoso, 2018). Tendo em vista

disso e o números de vezes que emergiu nesta categoria, observa-se a preocupação e interesse

dos pesquisadores da área com a promoção de ações que contribuam para uma EtnoEducação

mais presente dentro da sociedade.

A categoria da “Educação formal” aparece com a quarta maior frequência, estando

com valor próximo das duas últimas categorias. Diante das informações dispostas nos

trabalhos analisados foram construídas cinco constituintes: “Ensino fundamental”, “Ensino

médio”, “Ensino superior”, “Educação de jovens e adultos (EJA)” e “Espaço escolar”. As três

primeiras dizem respeito ao grau de escolaridade onde foram desenvolvidas as atividades das

pesquisas, a quarta sobre a modalidade de ensino EJA e a última relacionada a ações

realizadas no ambiente escolar sem informação sobre esse aspecto.

A Educação formal, realizada dentro de escolas e instituições de ensino

regulamentadas por lei, é um espaço educativo que apresenta como finalidade o ensino de

conteúdos sistematizados e organizados a partir de um currículo regido por leis, possuindo

como alguns dos seus objetivos o desenvolvimento de habilidades e competências

consideradas essenciais para a formação do cidadão (Gohn, 2006). Essa modalidade

destaca-se dentre as demais pela sua tradição dentro da área da educação e por ser,

geralmente, o ambiente de primeiro contato dos estudantes com as temáticas científicas em

aulas de Ciências e Biologia (Azevedo; Oliveira; Lima, 2016).

4Informações sobre o Programa Educação Patrimonial em Oriximiná. Disponível em:
http://patrimoniocultural.uff.br. Acesso em: 10 out. 2023.

http://patrimoniocultural.uff.br
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No entanto, como apontado por Azevedo, Oliveira e Lima (2016), por muitas vezes o

ensino de Zoologia - se estendendo para o ensino de Herpetologia - parte de uma abordagem

voltada para a memorização de conceitos, focada em aspectos morfológicos dos animais e

com restrita contextualização em meio ao processo de ensino/aprendizagem, resultando em

uma Educação potencialmente não significativa. Entretanto, o espaço formal se expressa

como essencial dentro da trajetória educativa dos estudantes, sendo muitas vezes o único via

de contato com o meio científico e que pode despertar o interesse dos indivíduos para com o

tema. Assim, é nítido a importância de pesquisas voltadas para a Educação formal com o

intuito de colaborar na construção de uma Educação crítica, emancipatória, contextualizada e

significativa.

A categoria menos frequente em todos os anais foi referente a “Educação informal”

surgindo apenas duas vezes no VI CBH de 2013. Gohn (2006) refere-se à modalidade

educativa que ocorre entre a família, amigos, vizinhos, comunidade, meios de comunicação,

etc, de forma espontânea, permeada por crenças e valores, não estando restrita a nenhum

espaço físico. Biesdorf (2011) ainda corrobora com a importância da atuação da família por

meio da Educação informal, sendo a responsável por, provavelmente, a primeira experiência

com uma modalidade de Educação por meio de onde são ensinados costumes como a cultura,

o falar, o andar e crenças.

Na perspectiva da Educação informal em Ciências a divulgação científica é

considerada por Cascais e Fachín-Terán (2014) como principal mecanismo pelo qual ela

ocorre no meio do processo educativo. Essa modalidade deve ser apontada como de grande

relevância, desempenhando um papel essencial na propagação do conhecimento entre a

sociedade e popularizando cada vez mais o saber científico, tornando-o acessível e

potencialmente significativo para todos.

5.3 Áreas Temáticas das Pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia

A partir das leituras e análises dos resumos contidos nos anais emergiram sete

categorias acerca das áreas temáticas abordadas pelos autores dentro das suas pesquisas

(Quadro 02), sendo elas: “Educação ambiental” (42,03%), “Etnozoologia” (26,09%),

“Conservação” (18,84%), “Bio-Ecologia” (7,25%), “Coleções Didáticas e Museus” (4,35%),

“Análise de Livro Didático” (2,9%) e “Taxonomia” (1,45%) (Figura 07). Diante dos dados

obtidos por meio das análises, será possível compreender qual o direcionamento dado dentro
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da área da Educação/Ensino em Herpetologia, evidenciando qual as principais finalidades

almejadas pelos autores a partir das ações desenvolvidas.

Quadro 02 - Frequência absoluta e relativa das categorias referentes às Áreas Temáticas das pesquisas
educacionais a partir da análise dos trabalhos publicados nos anais VI, VII e VIII do CBH
(2013-2017).

CATEGORIA VI CBH
FA (n)

VI CBH
FR (%)

VII CBH
FA (n)

VII CBH
FR (%)

VIII CBH
FA (n)

VIII CBH
FR (%)

Análise de Livro
Didático 1 4,16 0 0 1 4,76

Bio-Ecologia 3 12,50 2 6,89 0 0
Conservação 6 25,00 7 24,13 3 14,28
Etnozoologia 4 16,00 7 25,13 7 33,33
Coleção Didáticas
e Museus 1 4,16 1 3,44 1 4,76

Educação
Ambiental 9 37,50 12 41,37 8 38,09

Taxonomia 0 0 0 0 1 4,76
Total 24 100% 29 100% 21 100%

Fonte: Dados do autor, 2023.

Figura 07 - Porcentagem das categorias das Áreas Temáticas abordados nos trabalhos de
Educação/Ensino em Herpetologia publicados em três edições do CBH (2013–2017)

Fonte: Dados do autor, 2023.

De forma geral, constatou-se que a categoria “Educação Ambiental” se sobressai

significativamente diante todas as demais categorias, estando presente em 29 resumos

analisados, fazendo parte do foco da grande maioria dos trabalhos apresentados no CBH. A

temática da EA surge de maneira expressiva, possivelmente, pela magnitude da sua

contribuição no processo de ensino/aprendizagem, colaborando, através do seu caráter

integrativo, participativo e crítico, para o surgimento de uma nova ética atrelada a
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transformação de atitudes, valores e práticas coletivas e individuais para a conservação dos

recursos naturais e a construção de um bem-estar socioambiental (Abílio, 2011).

Em documentos legais como a PNEA (Brasil, 1999) a EA é tida como processo

essencial para o desenvolvimento de uma percepção integrada das questões ambientais e as

relações que as cercam, incluindo os aspectos sociais, culturais, políticos, éticos, ecológicos,

etc, estimulando os indivíduos a possuírem uma visão holística da problemática ambiental e

social a partir de um pensamento crítico que permite a compreensão do indivíduo como parte

integrante e responsável pelo meio ambiente, entendo a participação individual e coletiva na

sua conservação como um exercício da cidadania intrinsecamente relacionado.

Entretanto, para que esses objetivos pretendidos sejam alcançados é faz-se necessário

um trabalho da EA de forma ampla e contínua, estando sempre presente ao longo das vidas

dos sujeitos, possuindo uma visão crítica e questionadora acerca do ambiente e das

problemáticas que o cercam, sendo os espaços educativos lugares com grande potencial para a

inicialização de todo esse processo (Dantas; Abílio, 2014). Além disso, a EA aparece como

ferramenta primordial na conservação ambiental na medida em que tem a capacidade de

promover o debate sobre a biodiversidade, evidenciando a sua importância, singularidade e a

urgência na proteção do meio ambiente contra as ações antrópicas exploratórias que o

degradam (Correia; Abílio, 2020).

A categoria “Etnozoologia” foi a segunda área mais trabalhada pelos autores, surgindo

18 vezes no decorrer da pesquisa. A etnozoologia ganha destaque dentro da área da

Educação/Ensino pela sua particularidade de integrar uma variedade de áreas que mantém-se

fortemente conectadas pelo seu aspecto transdisciplinar, envolvendo diversas áreas do

conhecimento humano como a cultura, sociedade, economia e política, estando presente

constantemente no cotidiano das pessoas. Segundo Marques (2002), a Etnozoologia pode ser

entendida como uma investigação transdisciplinar dos pensamentos e percepções

(conhecimentos e crenças), dos sentimentos (representações afetivas) e dos comportamentos

(atitudes) que intermedeiam as relações entre as populações humanas que os possuem com as

espécies de animais dos ecossistemas que as incluem.

Como aponta Alves e Souto (2011) a Etnozoologia está presente na vidas dos seres

humanos, provavelmente, desde o primeiro momento em que houve contato com animais de

outras espécies, circunstância a qual serviu como ponto de partida para o desenvolvimento das

relações entre a humidade e os animais, as quais evoluíram ao longo do tempo e se tornaram

parte integrante da sociedade e da cultura humana. Os conhecimentos e saberes gerados por

meio dessas interações e experiências, conhecidos por sabedoria tradicional, são meios pelos
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quais as sociedades se apropriam, geram significados e valorizam a natureza, se mantendo e

reproduzindo-se pelas gerações através da cultura (Toledo; Barrera-Bassols, 2010).

Logo, a Etnozoologia se torna uma temática de grande interesse e relevância para a

Educação/Ensino de Zoologia, por conseguinte, de Herpetologia, para tentar compreender a

natureza das relações e interações entre os seres humanos e os animais, utilizando desse

conhecimento para promover ações que contribuam para a mudança de atitudes voltadas para

a transformação da realidade dos indivíduos. Assim, atestando os dados encontrados pelas

análises das pesquisas, justificando a grande incidência dessa temática nos resumos sobre

Educação/Ensino em Herpetologia nos anais do CBH.

Como apontam os dados obtidos, a categoria “Conservação” obteve a terceira maior

frequência dentre as áreas temáticas, estando entre os temas de maior presença sendo

abordado em 16 resumos científicos ao longo dos anos de 2013 a 2017 do CBH. O tema da

conservação se mantém presente de forma relativamente constante ao longo dos anos dos

congressos analisados, chegando a estar presente com uma maior frequência absoluta do que a

“Etnozoologia” no primeiro ano e com a mesma frequência absoluta em 2015, diminuindo

apenas no ano de 2017.

O conceito de conservação dentro do seu campo de estudo flutua entre dois extremos,

é possível encontrar autores que discutem o tema do ponto de vista antropocêntrico,

colocando a conservação como uma ação que possui como principal/única finalidade garantir

recursos para os seres humanos, já outros estudiosos acreditam que para debater a temática

deve-se afastar a humanidade da natureza, separando-o do ambiente natural. A legislação

brasileira define, por meio da Lei n. 9.985, a conservação da natureza como:

o manejo do uso humano da natureza, compreendendo a preservação, a manutenção,
a utilização sustentável, a restauração e a recuperação do ambiente natural, para que
possa produzir o maior benefício, em bases sustentáveis, às atuais gerações,
mantendo seu potencial de satisfazer as necessidades e aspirações das gerações
futuras, e garantindo a sobrevivência dos seres vivos em geral (Brasil, 2000).

Nesse contexto, como apontado por Abílio e Florentino (2011), nota-se a presença de

uma perspectiva majoritariamente antropocêntrica-utilitarista dentro do campo da

conservação, deixando de abordar acerca de aspectos imprescindíveis como a importância da

manutenção dos padrões ecológicos dos ecossistemas e da biocenose, mantendo o equilíbrio

ambiental dos ambientes, e não tratando os Humanos como únicos seres de relevância para a

natureza.
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Por outro lado, há um crescente modelo dominante que acredita só ser possível

conservar a partir da separação das sociedades humanas da natureza, partindo da ideia de que

a humanidade está desconectada da natureza e, portanto, deve ser separada dela. Assim,

promovendo uma visão únicamente técnica e científica da conservação, desconectada das

necessidade das populações locais, omitindo as relações entre os seres humanos e a natureza,

e por fim, acarretando no distanciamento das populações tradicionais dos seus territórios

(Diegues, 2000).

Entretanto, os seres humanos e a natureza são historicamente conectados através de

um sistema ancestral de coexistência sustentável entre os recursos naturais e a humanidade em

uma relação de interdependência um do outro, assim, a destruição do ambiente natural está

destinada a abalar a harmonia entre a natureza e a população, assim como o desaparecimento

da espécie Humana a impactar o equilíbrio ecológico (Castro, 2000). Diante disso, é essencial

encontrar o meio-termo entre esses dois extremos, alcançando uma concepção da conservação

que entende o ser humano como parte integrante da natureza e em constante interação com o

meio natural, mas, que também, leva em consideração a relevância dos ecossistemas e das

outras espécies de animais para o meio ambiente.

Em consonância com os resultados vistos na seção anterior (5.2), a área da

conservação exibe uma forte tendência dentro das pesquisas no Ensino/Educação em

Herpetologia, reforçando a presença do caráter conservacionista dentro do campo, indicando

uma tendência dos trabalhos produzidos pelos autores serem direcionados para a conservação

do meio ambiente e dos animais da herpetofauna.

De acordo com os dados obtidos, pode-se observar em grande parte dos trabalhos um

perfil de Educação/Ensino em Herpetologia voltado para a conservação, utilizando a

Educação Ambiental como processo pelo qual os autores consideram ser fundamental para

alcançar esse objetivo. Outrossim, a etnozoologia surge dentro desse contexto como forma de

tentar partir da realidade e dos conhecimentos tradicionais dos sujeitos envolvidos no

processo para promover uma aprendizagem potencialmente significativa, fazendo com que os

indivíduos se sensibilizem e criem significado para a conservação do meio ambiente.

Contudo, ao longo das análises das pesquisas é notável que por vezes a abordagem da

conservação e o processo da educação ambiental ainda ocorre de forma descontextualizada da

realidade dos participantes e desvinculada dos seres humanos, partindo de uma perspectiva

majoritariamente ecológica e se distanciando das relações humanas com a natureza (para além

dos impactos antrópicos) (Figura 08). Diante disso, é importante chamar atenção para a

necessidade de trabalhos que estejam atentos para as teorias amplas sobre as relações entre os
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seres humanos e natureza, pois, a ideia da ecologia desligada da humanidade cria espaço para

um ambiente reprodutor de vieses, tendo em vista a participação efetiva da espécie humana

nos processos ecológicos e evolutivos (Albuquerque; Medeiros, 2013; Diegues, 2000).

Figura 08 - Imagem recortada de resumo publicado no VIII CBH.

Fonte: Anais do VIII CBH, 2017.

5.4 Abordagens e Métodos Aplicados nas Pesquisas Educacionais

O presente tópico discute de forma conjunta as Abordagens e Métodos usados nas

pesquisas em Educação/Ensino, em virtude da baixa quantidade de dados e informações

disponíveis sobre os respectivos tópicos nos trabalhos analisados, tornando inviável uma

análise mais prolongada, detalhada e aprofundada sobre esses pontos. Todavia, apesar da

escassez de dados, é indispensável a análise sobre as abordagens e métodos, aspectos

fundamentais dentro de toda pesquisa científica.

As abordagens das pesquisas foram categorizadas em quatro: “Qualitativa”,

“Quantitativa”, “Quanti-Qualitativa” e “Não deixa claro” (Quadro 03). As três primeiras

referem-se às abordagens mencionadas nitidamente nos trabalhos e a última em relação

àqueles que não mencionaram qual o tipo de abordagem utilizada. Quanto aos métodos

aplicados, foram criadas três categorias: “Pesquisa Bibliográfica”, “Métodos Empíricos” e
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“Indefinido”. A última categoria diz respeito às pesquisas que não deixaram claro os métodos

usados.

Quadro 03 - Frequência absoluta e relativa das categorias referentes às Abordagens Metodológicas
das pesquisas educacionais a partir da análise dos trabalhos publicados nos anais VI, VII e VIII do
CBH (2013-2017).

CATEGORIA VI CBH
FA (n)

VI CBH
FR (%)

VII CBH
FA (n)

VII CBH
FR (%)

VIII
CBH
FA (n)

VIII
CBH
FR (%)

Qualitativa 1 7,69 0 0 2 10,00
Quantitativa 1 7,69 0 0 0 0
Quanti-Qualitativa 0 0 0 0 1 5,00
Não deixa claro 11 84,61 15 100 17 85,00

Total 13 100% 15 100% 20 100%
Fonte: Dados do autor, 2023.

Nas análises das abordagens foi constatado a presença majoritária da categoria “Não

deixa claro”, sendo presente em 89,58% dos trabalhos de Educação/Ensino analisados. As

seguintes categorias apresentaram frequências substancialmente inferiores, com a categoria

“Qualitativa” sendo a maior entre elas com a frequência relativa de apenas 6,25% e as

categorias “Quantitativa” e “Quanti-Qualitativa” com 2,08% (Figura 09).

Figura 09 - Porcentagem das categorias das Abordagens Metodológicas abordadas nos trabalhos de
Educação/Ensino em Herpetologia publicados em três edições do CBH (2013–2017)

Fonte: Dados do autor, 2023.

Durante a leitura dos resumos, apesar de os autores não deixarem evidente, é possível

notar características que permitem a interpretação do tipo de abordagem utilizadas. Na
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maioria dos trabalhos identifica-se uma abordagem qualitativa, tipo crucial no campo da

Educação e Ensino, porém, surgindo também trabalhos que empregam a abordagem

quantitativa.

Dentro do campo de estudo da pesquisa social são encontrados diversos conceitos para

a pesquisa qualitativa, devido a sua complexidade torna-se um trabalho difícil construir um

significado certo que abranja todas as suas particularidades (Gil, 2021). Dentre um dos

conceitos existentes, Denzin e Lincoln (2018, p. 43) define a pesquisa qualitativa como:

[...] um conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o mundo visível.
[...] A pesquisa qualitativa envolve uma abordagem interpretativa e naturalística do
mundo. Isso significa que os pesquisadores qualitativos estudam coisas em seus
ambientes naturais, buscando compreender ou interpretar fenômenos com base nos
significados que as pessoas atribuem a eles.

Esse tipo de pesquisa é comumente utilizada quando procura-se explorar o significado

de um fenômeno, para retratar experiências de grupos de pessoas, estudar casos e interpretar

procedimentos integrativos por meio de um processo interpretativo não mensurável,

relacionando dados e idealizando conceitos em um modelo explicativo que tenta elucidar as

informações encontradas, focando em aspectos que realçam a qualidade dos processos que

não podem serem representados por valores, quantidades e frequências (Gil, 2021). A

pesquisa qualitativa busca a interpretação do universo dos significados, trabalhando com

ideias, motivos, aspirações, crenças, valores, fatos, atitudes e opiniões, preocupando-se com a

realidade não quantificável e se voltando para o entendimento e explicação da dinâmica das

relações sociais (Minayo, 2007; Silveira; Córdova, 2009; Soares, 2019).

Como aponta Minayo (2014), a pesquisa qualitativa é uma abordagem marcada pela

reflexividade e intersubjetividade, elementos importantes dentro da pesquisa, sendo

considerados componentes que agem ativamente na interação entre o pesquisador e objeto de

estudo, forma pelo qual um acaba sofrendo influência sobre o outro, desta forma, não somente

os resultados como também o processo ganha significado para a pesquisa, sendo assim

essencial dar a devida importância para todo o contexto social e histórico em que é

desenvolvida. Por esse motivo todo o contexto em que o trabalho é desenvolvido deve ser

apreciado durante o desenvolvimento, considerando isso:

A produção do texto resultante de uma pesquisa antropológica ou qualitativa é um
momento privilegiado de elaboração científica e reflexiva. O conteúdo de um relato
desse tipo deve trazer um saber específico, contextualizado e histórico que, ao
valorizar a hermenêutica do tema ou do fenômeno local, se referencia na literatura
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científica internacional, fazendo uma síntese entre o global e o local, entre o
particular e o universal entre o objetivo e o subjetivo (Minayo, 2014, p. 1107).

No decorrer do desenvolvimento da pesquisa em Educação no Brasil a abordagem

qualitativa vem ganhando cada vez mais espaço, destacando-se a partir da década de 1970, em

meio a críticas ao método quantitativo pela sua limitação em explicar de forma satisfatória os

fenômenos que ocorrem dentro do espaço educacional, a imprecisão e distorções na produção

de informações a respeito dos contextos sociais (Zanette, 2017). Ainda de acordo com Zanette

(2017), são diversos os benefícios gerados pelo método qualitativo no campo da Educação e

na compreensão do processo educativo, permitindo o entendimento da dinâmica das relações

escolares, do processo de ensino/aprendizagem, a dimensão histórico-cultural da Educação e a

importância das instituições educacionais para a formação humana.

Ademais, dentre as contribuições provenientes da abordagem qualitativa destacam-se

quatro de grande relevância na área da Educação apontadas por Gatti e André (2013, p. 34):

1) A incorporação, entre os pesquisadores em Educação, de posturas investigativas
mais flexíveis e com maior adequação para estudos de processos
micro-sócio-psicológicos e culturais, permitindo iluminar aspectos e processos que
permaneciam ocultados pelos estudos quantitativos. 2) A constatação de que, para
compreender e interpretar grande parte das questões e problemas da área de
Educação, é preciso recorrer a enfoques multi/inter/transdiciplinares e a tratamentos
multidimensionais. 3) A retomada do foco sobre os atores em educação, ou seja, os
pesquisadores procuram retratar o ponto de vista dos sujeitos, os personagens
envolvidos nos processos educativos. 4) A consciência de que a subjetividade
intervém no processo de pesquisa e que é preciso tomar medidas para controlá-la.

O método quantitativo é somente mencionado uma única vez como abordagem

utilizada ao longo de todos os trabalhos. Apesar de não ser o principal método aplicado na

área da Educação/Ensino pode ser amplamente utilizado como uma ferramenta importante

para obter dados significativos para a pesquisa, inclusive de forma conjunta com o método

qualitativo. Segundo Richardson (2017), a abordagem quantitativa é caracterizada pelo seu

caráter quantificável, composta por variáveis que são examinadas por meio de instrumentos e

analisadas através de técnicas estatísticas, podendo ser implementadas para testar teorias,

hipóteses e investigar fenômenos.

Marcada pela objetividade e influenciada pelo positivismo, as pesquisas quantitativas

concebem a matemática e a estatística como a principal forma de interpretar o mundo que os

rodeia, baseada na análise de dados brutos e instrumentos padronizados e neutros (Fonseca,

2002; Gil, 2022). A abordagem quantitativa é comumente usada em estudos descritivos que

buscam investigar as características de um fenômeno e as suas causas, assim como também,
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em estudos causais comparativos, investigando possíveis causas para dados diferentes em

tratamentos diferentes (Richardson, 2017).

No campo do Ensino e da Educação a abordagem quantitativa e as suas aplicações são

plenamente passíveis de serem empregadas, sendo um instrumento enriquecedor para as

pesquisas em Educação, sobretudo quando em uma rica associação com o método qualitativo.

As abordagens qualitativa e quantitativa não devem serem entendidas como divergentes, mas,

sim, por meio de uma perspectiva contínua e complementar, sendo possível a aplicação de

ambas dentro de uma pesquisa, fornecendo um universo de informações, um maior

aprofundamento e uma interpretação mais precisa do fenômeno estudado (Minayo, 2007).

Tanto os estudos quantitativos quantos os qualitativos possuem suas naturais

limitações, o uso de somente uma ou outra abordagem acaba limitando a compreensão da

realidade a apenas uma ótica, por isso, a utilização de métodos mistos colabora para a

compreensão das relações de forma mais ampla e permitem o surgimento de pesquisas

valorosas para a Educação como corpus organizado de conhecimento, tendo em vista o

reconhecimento das limitações e capacidades de cada método (Dal-Farra; Lopes, 2013;

Ferreira, 2015; Pereira; Ortigão, 2015).

No entanto, deve-se estar atento para a utilização dos métodos mistos, não sendo

sempre possível e desejável a sua utilização, como bem explicitado por Creswell e Plano

Clark (2013, p. 24) as pesquisas mistas são essenciais quando:

[...] uma fonte de dados pode ser insuficiente, os resultados precisam ser explicados,
os achados exploratórios precisam ser generalizados, um segundo método é
necessário para melhorar um método primário, uma postura teórica necessita ser
empregada e um objetivo geral da pesquisa pode ser mais bem tratado com fases ou
projetos múltiplos.

A respeito dos métodos utilizados nos trabalhos observou-se que a grande maioria,

correspondendo a 95,83% das pesquisas em Educação/Ensino nos anais do CBH, foi presente

a categoria “Indefinido”, seguido das categorias “Pesquisa Bibliográfica” e “Métodos

Empíricos”, ambas com somente 2,08%, demonstrando a grande discrepância entre os

trabalhos preocupados com a descrição dos procedimentos metodológicos aplicados e os que,

por algum motivo, aparentam não seguir o modelo básico da pesquisa científica (Figura 10).

A pesquisa bibliográfica pode ser compreendida como:

aquela que se realiza a partir do registro disponível, decorrente de pesquisas
anteriores, em documentos impressos, como livros, artigos, teses etc. Utiliza-se de
dados ou de categorias teóricas já trabalhados por outros pesquisadores e
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devidamente registrados. Os textos tornam-se fontes dos temas a serem pesquisados.
(Severino, 2013, p. 106).

Figura 10 - Porcentagem das categorias dos Métodos de Pesquisa empregados nos trabalhos de
Educação/Ensino em Herpetologia publicados em três edições do CBH (2013–2017).

Fonte: Dados do autor, 2023.

O método bibliográfico está sempre presente nas pesquisas científicas na área da

Educação, funcionando como um importante instrumento de atualização dos conhecimentos

científicos, conceitos e informações sobre o problema a ser estudado. Esse tipo de método se

mantém presente na grande maioria das pesquisas, seja ela a fonte principal de informações

para o estudo ou como parte dela, servindo como uma ferramenta auxiliar para compreender o

tema (Sousa; Oliveira; Alves, 2021).

Desta forma, é essencial o domínio do uso desse tipo de pesquisa no campo da

pesquisa em Educação, sendo sempre o primeiro passo a se dar em qualquer tipo de atividade

acadêmica e de investigação científica, influenciando e até determinando os rumos que serão

tomados no desenvolvimento do trabalho, tendo em vista que é o instrumento que proporciona

toda a base teórica para o estudo (Andrade, 2010).

Como afirma Boccato (2006), a pesquisa bibliográfica tem como intuito solucionar

problemas através de pressupostos teóricos disponíveis na literatura, analisando-os,

discutindo, debatendo e apontando as possíveis contribuições das informações existentes para

a solução de uma problemática. Gil (2022) também chama atenção para a vantagem desse tipo

de pesquisa em permitir ao pesquisador a investigação de uma ampla dimensão de fenômenos

e problemas que normalmente não seria possível, no entanto, desde que a qualidade dos dados

obtidos sejam assegurados pelo investigador. Outrossim, a pesquisa bibliográfica permite a

análise de pesquisas, anais, documentos, revistas e eventos científicos nos mais diversos
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espaços temporais, possibilitando uma vasta investigação dos conhecimentos científicos

produzidos.

A categoria “Métodos Empíricos” emergiu uma vez durante as análises dos resumos

dos anais, não sendo um método pré-estabelecido na literatura da pesquisa científica. Se

apresenta de forma totalmente vaga, sem nenhuma especificação dos procedimentos seguidos,

critérios adotados e não possuindo nenhum referencial teórico que embase o seu uso. Fachin

(2006) e Richardson (2017) evidenciam que o conhecimento empírico ocorre de forma

espontânea, incompleta e sem uma objetividade, sendo produzido no dia a dia da humanidade,

não seguindo o método científico e os seus fundamentos metodológicos (Figura 11).

Figura 11 - Recorte de resumo publicado no VIII CBH.

Fonte: Anais do VIII CBH, 2017.

De maneira geral, verifica-se uma grande incidência nos anais do CBH de pesquisas

em Educação/Ensino em Herpetologia que não apresentam qualquer abordagem e método de

pesquisa dentro dos seus trabalhos, não informando aos leitores de forma clara quais foram os

procedimentos metodológicos ali utilizados. Mediante isso, constata-se um dado preocupante

quando se diz respeito ao campo da metodologia do trabalho científico, onde se segue um

processo bem definido chamado de método científico que possui, dentre uma duas suas

etapas, pressupostos teóricos metodológicos que são imprescindíveis para a sua execução,

sobretudo pelo fato de ser o elemento que permite aos leitores a possibilidade da replicação

e/ou adaptação da investigação desenvolvida pelos autores.

Ainda, a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) no NBR 6028 deixa

claro quais elementos devem está presente dentro de um resumo informativo: “trabalho que

informa finalidades, metodologia, resultados e conclusões do documento, de tal forma que

possa, inclusive, dispensar a consulta ao original” (Associação Brasileira de Normas
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Técnicas, 2021, p. 1). Assim, observa-se a metodologia como parte estruturante dentro dos

resumos, devendo está sendo presente na sua elaboração.

5.5 Técnicas de Coleta e Análise de Dados nas Publicações do CBH

No decorrer da pesquisa foram identificadas técnicas de coleta de dados que foram

distribuídas em nove categorias, consistindo em: “Não Evidencia” (31,58%), “Entrevista”

(26,32%), “Questionário” (24,56%), “Relato” (5,26%), “Registro Fotográfico” (3,51%),

Registro de Participação (3,51%) e, “Cartões Registro”, “Desenho” e “Listagem Livre”, cada

um com a porcentagem de 1,75% (Figura 12). A primeira categoria diz respeito aos trabalhos

que não evidenciaram qual a Técnica de Coleta de Dados utilizada na pesquisa, enquanto as

restantes categorias referem-se aos que esclarecem as técnicas utilizadas.

Figura 12 - Porcentagem das categorias de Técnicas de Coleta de Dados aplicadas nos trabalhos em
Educação/Ensino em Herpetologia do CBH (2013-2017).

Fonte: Dados do autor, 2023.

É importante frisar que alguns resumos foram contabilizados mais de uma vez em

categorias diferentes devido a confusão presente no próprio trabalho, citando, por exemplo, no

decorrer do texto o questionário como técnica de coleta de dados utilizada, e ao mesmo

tempo, em outra parte dando a entender a utilização também da entrevista. No entanto, devido

a não esclarecimento dentro da pesquisa torna-se incerto identificar qual técnica foi utilizada

de fato, por esse motivo optou pela inclusão em ambas categorias (Figura 13).

A partir das análises dos trabalhos nota-se uma grande quantidade de pesquisas que

não deixam claro como ocorreu a coleta dos dados que os auxiliaram na investigação
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proposta, estando incluído nesse cenário 18 resumos. Resultados que se mostram alarmantes

pelo fato de a coleta de dados ser uma etapa essencial no desenvolvimento de um trabalho

científico, sendo a responsável por fornecer ao autor informações que servirão como eixo

estruturante da pesquisa para investigar o problema apresentado pelo pesquisador. Por essa

razão, a escolha da técnica de coleta de dados adequada para a problemática do trabalho é

fundamental para uma execução adequada e para chegar às respostas das perguntas da

pesquisa (Gerhardt, 2009; Richardson, 2017).

Figura 13 - Recorte de resumo publicado no VIII CBH.

Fonte: Anais do VIII CBH, 2017.

Dentre os trabalhos que deixam claro a técnica de coleta de dados utilizada, a

entrevista surge como a principal técnica escolhida pelos autores, se destacando por estar

presente na grande maioria dos resumos que tratam sobre Educação/Ensino. Desta forma, para

iniciar a discussão sobre essa técnica, primeiro é essencial entender como entrevista é

entendida, utilizando aqui da definição de Gil (2019, p. 125) que compreende-a como:

[...] a técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe formula
perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à pesquisa. A
entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais especificamente, é uma
forma de diálogo assimétrico, em que uma das partes busca coletar dados e a outra
se apresenta como fonte de informação.
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A interação entre pessoas é um aspecto crucial dentro da pesquisa em Educação, a

proximidade entre os indivíduos e a criação de uma relação mais estreita permite ao

investigador compreender de forma mais clara a mente do outro, desta forma, sendo a

entrevista apontada como o melhor meio para tentar entender a realidade do entrevistado, a

sua vida e os significados das suas respostas (Richardson, 2017).

À vista disso, a entrevista é considerada uma das técnicas de maior renome,

representando uma das mais tradicionais e mais utilizadas dentro da metodologia do trabalho

científico, a suas vantagens e particularidades de ser uma técnica amplamente flexível, que

promove alto nível de adesão e que permite o alcance de dados aprofundados, possibilita sua

utilização nas mais diversas áreas, sendo assim, tida como uma técnica de excelência nas

pesquisas sociais (Gil, 2019).

Diante disso, e por ser um instrumento de fácil acesso, de baixo custo e relativamente

simples, as entrevista são vastamente utilizadas dentro do campo da pesquisa em

Educação/Ensino em Herpetologia, além do fato de ser uma técnica muito aplicada e bem

definida dentro da área da Etnozoologia, estando em concordância com a incidência da

categoria da “EtnoEducação” no item 5.2.

Segundo Britten (2011), existem três tipos principais de entrevistas utilizadas nos

trabalhos científicos: estruturada - composta por perguntas com respostas fixas -;

semiestruturada - formada por uma base de perguntas mais flexíveis que permite ao

entrevistado uma resposta livre -; e a entrevista em profundidade (aberta) - constituídas por

perguntas formuladas de acordo com o que o entrevistado fala sobre a temática -. Ao longo

das análises percebeu-se a utilização pelos autores das entrevistas do tipo “semiestruturada” e

“aberta” (em profundidade) - aqui tidas como constituintes -, sendo a primeira aplicada quatro

vezes e a última somente uma. Contudo, as entrevistas aparecem ainda dez vezes sem

especificar qualquer tipo, formando a constituinte “Não Especificado”, demonstrando um

provável desconhecimento ou falta de atenção dos autores em definir corretamente as técnicas

de coleta de dados aplicados na pesquisa, elemento fundamental para a escolha adequada da

forma em que se busca coletar os dados que responderão às perguntas do seu trabalho

(Quadro 04).

Logo em seguida, a categoria “Questionário” surge como a segunda maior frequência

entre os trabalhos, emergindo 14 vezes no decorrer das análises, somente uma vez a menos do

que a entrevista, mostrando-se ser uma técnica tão utilizada quanto a citada anteriormente. Os

questionários podem ser entendidos como uma técnica de coleta de dados formada por um

conjunto de questões, sistematicamente articuladas, submetidas a pessoas com o intuito de
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obter informações sobre conhecimentos, atitudes, crenças, sentimentos, valores, interesses etc.

(Gil, 2019; Richardson, 2017; Severino, 2013).

Quadro 04 - Frequências absolutas e relativas das categorias e constituintes referentes às Técnicas de
Coleta de Dados utilizadas nas pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia entre o período de
2013 a 2017 do CBH.

CATEGORIA CONSTITUINTE
VI
CBH
FA (n)

VI
CBH
FR
(%)

VII
CBH
FA (n)

VII
CBH
FR
(%)

VIII
CBH
FA (n)

VIII
CBH
FR
(%)

Cartões registro - 0 0 1 5,55 0 0

Entrevista
Não Especificado 1 6,66 2 11,11 7 29,16
Aberta 0 0 1 5,55 0 0
Semiestruturada 1 6,66 3 16,66 0 0

Desenho - 0 0 1 5,55 0 0
Listagem livre - 1 6,66 0 0 0 0

Questionário
Não especificado 2 13,33 4 22,22 4 16,66
Estruturado 1 6,66 0 0 1 4,16
Semiestruturado 0 0 0 0 2 8,33

Relato - 2 13,33 0 0 1 4,16
Registro Fotográfico - 0 0 1 5,55 1 4,16
Registro de
Participação - 0 0 2 11,11 0 0

Não Evidencia - 7 46,66 3 16,66 8 33,33
Total 15 100% 18 100% 24 100%

Fonte: Dados do autor, 2023.

Assim como a entrevista, para Richardson (2017) o questionário é um instrumento

muito utilizado nas pesquisas em Educação e Ensino, podendo ser julgado como o mais

utilizado dentre todas as técnicas devido a todas as suas vantagens e capacidades de descrever

características e medir determinadas variáveis, além de ser um excelente meio para poder

observar as características de um indivíduo, grupo ou fenômeno estudado. Como aponta Gil

(2019, p. 137):

[...] um questionário consiste basicamente em traduzir objetivos da pesquisa em
questões específicas. As respostas a essas questões é que irão proporcionar os dados
requeridos para descrever as características da população pesquisada ou testar as
hipóteses que foram construídas durante o planejamento da pesquisa.

Sendo assim, a grande incidência dessa técnica é explicada pela sua potencialidade de

fornecer aos pesquisadores respostas objetivas para as perguntas que guiam a pesquisa, assim

como também fatores que facilitam a sua aplicação como o baixo custo, anonimato das

pessoas, permitir o uso de um grande amostra e a mitigação de possíveis influências das
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opinões do investigador nas respostas. O instrumento apresenta grande contribuição para as

pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia, possibilitando a obtenção de dados como

sentimentos, crenças, atitudes, conhecimentos, opiniões e temores sobre os animais,

informações que são essenciais para o desenvolvimento de ações educativas nesse campo.

Durante as análises emergiram também as constituintes “Estruturado”,

“Semiestruturado” e “Não Especificado” (Quadro 04), referindo-se ao tipo de questionário

utilizado ou a não especificação sobre qual foi aplicado. No entanto, nota-se o uso pelos

autores de tipos de questionários que não são encontrados dentro da literatura da metodologia

do trabalho científico, onde reconhece-se três tipos de questionários, sendo classificados de

acordo com os tipos de perguntas que o compõem: questionários de perguntas fechadas;

questionários de perguntas abertas; e questionários que combinam perguntas abertas e

fechadas (Richardson, 2017). Portanto, as nomenclaturas empregadas referem-se,

normalmente, aos tipos de entrevista, demonstrando uma possível falta de domínio e/ou

conhecimento dos pesquisadores sobre a técnica de coleta de dados que estão sendo

utilizadas.

Além disso, destaca-se que a grande maioria dos trabalhos não especificam qual o tipo

de questionário utilizado, elemento essencial para a metodologia da pesquisa, tendo em vista

que a construção do questionário varia de acordo com a natureza da investigação, sendo cada

tipo adequado para obter uma resposta para um fenômeno ou hipótese específica que está

sendo investigada e/ou testada pela pesquisa.

Já em relação às Técnicas de Análise de Dados emergiram somente três categorias

bem definidas, sendo elas: “Análise Conteúdo” (2,08%), “Leitura e Avaliação Direta”

(2,08%) e “Teste Projetivo” (2,08%) (Figura 14). Contudo, todos aparecem com uma

baixíssima frequência com cada um surgindo apenas uma vez, enquanto uma grande

quantidade de trabalhos não deixam claro a utilização de nenhuma técnica para analisar os

dados obtidos, assim surgindo a categoria “Indefinido” (93,75%) .

Os dados obtidos a partir das análises demonstram mais uma vez uma carência na

maioria dos resumos em definir claramente a metodologia utilizada no trabalho, mais

especificamente a técnica de análise de dados, elemento que necessita da devida atenção por

parte dos autores da pesquisa por ser um instrumento imprescindível pelo qual o pesquisador

conseguirá atribuir significados e sentidos para os dados obtidos a partir das técnicas de

coleta. Verifica-se o cenário em que na VII edição do CBH ocorreu de nenhuma pesquisa em

Educação/Ensino de Herpetologia apresentar qual técnica foi aplicada na sua metodologia

(Quadro 05).
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Figura 14 - Porcentagem das categorias de Técnicas de Análise de Dados aplicadas nos trabalhos em
Educação/Ensino de Herpetologia do CBH (2013-2017).

Fonte: Dados do autor, 2023.

Apesar de todas as técnicas bem definidas pelos autores se apresentarem com a mesma

frequência entre as pesquisas, a Análise de Conteúdo por ser uma técnica muito utilizada nas

pesquisas em Educação e Ensino, bem definida na metodologia do trabalho científico e ser,

inclusive, a utilizada no presente trabalho, será a única abordada neste tópico.

Quadro 05 - Frequências absolutas e relativas das categorias referentes às Técnicas de Análise de
Dados utilizadas nas pesquisas em Educação/Ensino de Herpetologia entre o período de 2013 a 2017
do CBH.

CATEGORIA VI CBH
FA (n)

VI CBH
FR (%)

VII
CBH
FA (n)

VII
CBH
FR (%)

VIII
CBH
FA (n)

VIII
CBH
FR (%)

Análise de Conteúdo 0 0 0 0 1 5
Leitura e Avaliação direta 1 7,69 0 0 0 0
Teste projetivo 1 7,69 0 0 0 0
Indefinido 11 84,61 15 100 19 95

Total 13 100% 15 100% 20 100%
Fonte: Dados do autor, 2023.

A Análise de Conteúdo é definida por Rodrigues, Sá Carneiro e Alves (2018, p. 123)

como “um conjunto de procedimentos e técnicas voltadas à compreensão de sentidos em

mensagens textuais.”. Primeiramente pensada em meio ao paradigma positivista, da

objetividade e da quantificação, a Análise de Conteúdo vem ganhando espaço nos âmbitos das

pesquisas qualitativas e educativas, sendo uma estratégia importante na codificação de
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mensagens e informações no contexto educativo, além de permitir chegar a níveis de

compreensão com maior aprofundamento dos fenômenos estudados (Moraes, 1999).

Como aponta Palmeira, Cordeira e Prado (2020) a Análise de Conteúdo vem se

demonstrando ser uma técnica de grande contribuição para a pesquisa educacional,

simbolizando para os pesquisadores uma conquista metodológica na codificação dos dados

comunicativos que envolvem a Educação. Logo, a Análise de Conteúdo é tida como uma

técnica de análise de dados que apresenta uma importante colaboração para as pesquisas em

Educação/Ensino, devendo ser cada vez mais presente dentro dos trabalhos, inclusive, da

Educação/Ensino em Herpetologia (em adequada aplicação), fato que atualmente se encontra

distante da realidade quando constata-se somente um único uso ao longo dos três anais do

CBH analisados.

Além disso, o trabalho que aplica a Análise de Conteúdo como técnica de análise de

dados não especifica qual dos tipos foi utilizada durante a pesquisa, podendo ser do tipo:

Análise Categorial, Análise Proposicional Discurso, Análise de Avaliação, Análise da

Enunciação, Análise da Expressão e Análise das Relações, cada uma possuindo uma

utilização específica para determinada modalidade de pesquisa (Bardin, 2022).

5.6 Modalidades Didáticas e Recursos de Ensino

De acordo com as práticas educativas desenvolvidas nos resumos, foram identificadas

e analisadas as modalidades didáticas utilizadas pelos autores. A partir das análises emergiram

as categorias: “Exposição Didática” (23,91%), “Ludicidade” (21,14%), “Aula de Campo”

(15,22%), “Palestra” (11,04%), “Modalidades Indistinguíveis” e “Oficina Pedagógica” com

10,87% e “Arte-educação” e “Dramatização” representando 2,17% das modalidades (Figura

15).

As modalidades didáticas podem ser entendidas como um conjunto de atividades,

ações, estratégias, passos e procedimentos utilizados para alcançar os objetivos que

desejam-se alcançar por meio da prática educativa (Libâneo, 2017).

A Exposição Didática e a Ludicidade foram as principais modalidades didáticas

utilizadas na Educação/Ensino de Herpetologia nos resumos dos anais CBH, entre os anos de

2013 a 2017, sendo empregadas 11 e 10 vezes, respectivamente (Quadro 06). A Exposição

Didática consiste em ações educativas voltadas para a demonstração de técnicas, fenômenos,

espécimes etc., utilizadas, geralmente, em casos em que o público-alvo é numeroso, o tempo
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disponível é reduzido ou não há disponibilidade de material suficiente para todos (Krasilchik,

2019).

Figura 15 - Porcentagem referente às categorias das Modalidades Didáticas empregadas pelos autores
nos resumos sobre Educação/Ensino de Herpetologia nos CBH de 2013, 2015 e 2017.

Fonte: Dados do autor, 2023.

Quadro 06 - Frequências absolutas e relativas das categorias referentes às Modalidades Didáticas
utilizadas nas pesquisas educacionais do CBH (2013-2017).

CATEGORIA VI CBH
FA (n)

VI CBH
FR (%)

VII CBH
FA (n)

VII CBH
FR (%)

VIII CBH
FA (n)

VIII CBH
FR (%)

Arte-educação 0 0 0 0 1 4,54
Aula de campo 0 0 3 20,00 4 18,18
Dramatização 0 0 0 0 1 4,54
Ludicidade 4 44,44 3 20,00 3 13,63

Exposição
didática 3 33,33 2 13,33 6 27,27

Oficina
pedagógica 0 0 1 6,66 4 18,18

Palestra 1 11,11 3 20,00 2 9,09
Modalidades
Indistinguíveis 1 11,11 3 20,00 1 4,54

Total 9 100% 15 100% 22 100%
Fonte: Dados do autor, 2023.

As exposições possuem como principal finalidade motivar e estimular a atenção dos

alunos para o processo educativo que está ocorrendo, estimulando o despertar da curiosidade

e da vontade dos participantes em querer aprender sobre a temática exposta. No entanto,
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apesar deste aspecto importante das exposições, uma simples aplicação não garante que todos

os participantes estarão envolvidos na atividade, além de que sem um devido planejamento,

finalidade e contextualização corre o risco de distanciar mais ainda o tema da exposição da

realidade do observador e também mais entreter do que ensinar (Campos; Nigro, 2010). A

demonstração deve ser entendida como um ponto de partida para uma discussão, uma

atividade mais aprofundada ou uma aula expositiva (Krasilchik, 2019).

Nessa perspectiva, verificou-se que a maioria dos resumos que utilizam dessa

modalidade didática mantém-se restritos a uma aplicação meramente demonstrativa, na qual

prevalecia atividades puramente passivas, partindo apenas da observação e, algumas vezes do

toque, para tentar alcançar algum tipo de sensibilização e significado da temática para a

importância das espécimes expostas pelos autores (Figura 16).

Todavia, não se despreza a utilização das Exposições Didáticas, elas podem e devem

ser usadas nas ações educativas, sendo essencial um bom planejamento. As atividades

demonstrativas se tornam pedagogicamente proveitosas quando associadas a atividades que

exigem a participação efetiva de todos envolvidos no processo, como por exemplo, atividades

investigativas que promovem o pensamento crítico do estudante, permitindo a reflexão,

criando hipóteses e discutindo de forma crítica sobre as espécimes que foram observadas,

assim permitindo a construção de um significado sobre a exposição que está vivenciando.

Figura 16 - Recorte retirado de resumo publicado no VIII CBH.

Fonte: Anais do VIII CBH, 2017.

A Ludicidade também foi presente em diversos resumos, sendo a segunda modalidade

didática mais aplicada pelos pesquisadores. A Ludicidade pode ser compreendida como uma

experiência interna do indivíduo que se dá por meio das experiências com atividades lúdicas,
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fenômenos considerados externos ao sujeito, promovendo um estado de bem-estar, alegria e

confortável, o qual se manifesta através de brincadeiras, jogos, filmes, músicas, etc. (Luckesi,

2022).

As atividades lúdicas e a ludicidade possuem uma grande contribuição para o

desenvolvimento dos indivíduos, sobretudo quando desenvolvidas no início da vida, pois,

como afirma Malaquias et al (2012, p. 5):

Os jogos e brincadeiras influenciam o desenvolvimento infantil proporcionando
saltos qualitativos na aprendizagem, no desenvolvimento pessoal e coletivo,
aprimorando inteligência, criatividade, simbolismo, emoção e imaginação sendo um
caminho de transição para níveis mais elevados do desenvolvimento psíquico
infantil.

Ainda, como afirma Santos (2009), o desenvolvimento de atividades que propiciam a

ludicidade contribuem para uma aprendizagem mais efetiva e descomplicada, além de

favorecer a formação pessoal, coletiva e cultural do indivíduos, colaborando também para

uma saúde mental estável e facilitando os processos de comunicação, socialização,

criatividade, expressão e da construção do conhecimento.

As questões ambientais ganham considerável valor quando inseridas dentro do

contexto das atividades com características lúdicas em virtude da sua capacidade de promover

uma aprendizagem mais prazerosa, gerando significado para essa questão, propiciando para a

sociedade conhecimentos, compreensões e significados para a sustentabilidade (Malaquias et

al, 2012). Diante disso, a potencialidade da Ludicidade de permitir a construção do

conhecimento de maneira mais agradável, contextualizada e significativa possibilita o

desenvolvimento de uma Educação capaz de estimular as mudanças de valores, atitudes e

hábitos atentos para a urgência da questão ambiental e centrados na conservação do meio

ambiente, tornando-se uma potente ferramenta nos trabalhos de Educação/Ensino de

Herpetologia e favorecendo a forte incidência dessa modalidade didática dentro dos anais do

CBH.

Dentro dos trabalhos em Ensino/Educação foram identificados uma diversidade de

recursos usados pelos autores para desenvolver as atividades propostas, os chamados recursos

de ensino (Quadro 07). Os recursos de ensino são entendidos como materiais utilizados no

processo de ensino-aprendizagem que tem como objetivo auxiliar a compreensão dos

conteúdos propostos pelo professor aos alunos, incluindo desde o quadro de giz até jogos,

filmes, músicas e materiais biológicos (Souza, 2007).
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Os recursos didáticos desempenham uma função profundamente necessária e benéfica

para o processo de aprendizagem dos indivíduos, podendo oportunizar uma experiência

efetiva, potencialmente significativa e contextualizada. A utilização de recursos didáticos nas

aulas propiciam o desenvolvimento de habilidades, da criatividade e facilitam a assimilação

do conteúdo, além de possuírem o papel crucial de contribuir para o desenvolvimento

cognitivo das crianças (Castoldi, Polinarski, 2009; Souza, 2007).

Quadro 07 - Frequências absolutas e relativas referente às categorias e constituintes dos Recursos de
Ensino utilizados nas pesquisas educacionais do VI, VII e VIII CBH.

CATEGORIA CONSTITUINTE
VI
CBH
FA (n)

VI
CBH
FR
(%)

VII
CBH
FA (n)

VII
CBH
FR
(%)

VIII
CBH
FA (n)

VIII
CBH
FR
(%)

Material
Biológico

Material biológico
vivo 2 22,22 1 10,00 1 6,66

Material biológico
preservado 0 0 1 10,00 6 40,00

Artigo
Científico - 0 0 1 10,00 0 0

Banner - 1 11,11 0 0 1 6,66
Cartaz - 0 0 0 0 1 6,66
Cartilhas - 0 0 1 10,00 1 6,66
Filme - 0 0 1 10,00 0 0%
Folder - 0 0 0 0 1 6,66
Jogos Didáticos - 3 33,33 3 30,00 1 6,66
Música - 1 11,11 0 0 0 0%
Maquete - 0 0 0 0 1 6,66
Material
Didático - 1 11,11 0 0 1 6,66

Fotografias - 1 11,11 1 10,00 0 0
Painéis - 0 0 1 10,00 0 0
Vídeo - 0 0 0 0 1 6,66

Total 9 100% 10 100% 15 100%
Fonte: Dados do autor, 2023.

Na presente pesquisa os recursos didáticos foram categorizados em: “Material

Biológico” (23,91%), “Jogos Didático” (15,22%), “Banner” (4,35%), “Cartilhas” (4,35%),

“Material Didático” (4,35%), “Fotografias” (4,35%), “Artigo Científico” (2,17%), “Cartaz”

(2,17%), “Filme” (2,17%), “Folder” (2,17%), “Música” (2,17%), “Maquete” (2,17%),

“Painéis (2,17%) e “Vídeo” (2,17%) (Figura 17). No meio dessa diversidade de recursos

utilizados pelos autores destacam-se o uso dos materiais biológicos e dos jogos didáticos,

aparecendo 11 e 7 vezes nos resumos, respectivamente, sendo alvo da discussão deste

trabalho.
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O Material Biológico, na presente pesquisa, pode ser entendido como o conjunto de

exemplares de espécies de animais, vivos ou não (preservados), que podem ser utilizados para

atividades de ensino (didáticas) com o intuito de permitir um contato mais próximo da

população com os animais. Os materiais biológicos são considerados um importante banco de

dados a respeito da biodiversidade que representa, fornecendo informações importantes que

servem de subsídios para atividades de pesquisa e ensino, as quais, quando devidamente

planejadas, pode contribuir com ações educativas voltadas para a conservação do meio

ambiente (Magalhães; Santos; Salem, 2001; Moser et al, 2019).

Figura 17 - Porcentagem das categorias de Recursos de Ensino utilizados nas ações educativas
presentes nos trabalhos de Educação/Ensino de Herpetologia apresentados no CBH entre os anos de
2013 e 2017.

Fonte: Dados do autor, 2023.

No âmbito do ensino de Ciências e Biologia a utilização de exemplares de animais cria

um contexto motivador que desperta a atenção e interesse das pessoas para o tema em

questão, promovendo a criação de um ambiente propício para o processo de

ensino-aprendizagem (Marandino; Rodrigues; Sousa, 2014). Os materiais biológicos exercem

um papel primordial no Educação/Ensino de Ciências e Biologia, podendo auxiliar alunos e

professores dos diferentes níveis e modalidades de ensino na construção do conhecimento

sobre as questões ambientais atuais, além de aproximá-los da fauna existente em uma

determinada região (Moser et al, 2019).

Entretanto, é importante alertar que as vantagens provenientes do uso do material

biológico estão diretamente relacionados à forma em que é planejada a sua utilização,

podendo ser empregado em atividades educativas de mera exposição ou de caráter
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potencialmente significativo. Ao longo das análises notou-se uma utilização majoritária dos

materiais biológicos como uma simples exposição que buscava, de algum modo, somente

através da visualização, promover uma prática contextualizada com a realidade das pessoas,

que estimulam o pensamento crítico-reflexivo e adquire significado para a conservação da

herpetofauna.

Os jogos didáticos são atividades de natureza mental ou física, orientadas por um

conjunto de regras, que tem o intuito de promover aprendizagens sobre determinada temática

a partir da perspectiva de um ensino-aprendizagem lúdico, utilizando-os como ferramenta

para alcançar os objetivos pedagógicos desejados e facilitar a aprendizagem dos envolvidos

no processo.

O uso dos jogos, em virtude de possuir um interesse intrínseco, cria um ambiente de

motivação e interesse, estimulando os envolvidos a participarem de modo ativo no processo

de ensino-aprendizagem, concebendo informações e experiências e, ainda, agregando valores

e atitudes as pessoas (Haydt, 2006). Para além da atmosfera motivadora e a atração para a

participação ativa dos sujeitos, os jogos possuem:

[...] valor formativo porque supõe relação social, interação. Por isso, a participação
em jogos contribui para a formação de atitudes sociais: respeito mútuo,
solidariedade, cooperação, obediência às regras, senso de responsabilidade,
iniciativa pessoal e grupal. É jogando que se aprende o valor do grupo como força
integradora, da colaboração consciente e espontânea e o sentido da competição
salutar. (Haydt, 2006, p. 176).

Assim, os jogos didáticos ocupam um espaço importante no ensino-aprendizagem,

estimulando a curiosidade e interesse, desenvolvendo múltiplos níveis de experiência social e

pessoal, além de ajudar a chegar a novas descobertas (Campos; Bortoloto; Felício, 2003). Os

jogos também possuem uma função essencial no processo da construção do conhecimento dos

alunos, fomentada pelo protagonismo do estudante, e no desenvolvimento da dimensão

cognitiva, como também possibilita uma maior contextualização da temática abordada,

tornando-se um recurso didático fomentador de uma aprendizagem potencialmente

significativa (Gonzaga et al, 2017).

Desta forma, os jogos didáticos são fortemente frequentes dentro dos anais do CBH

em razão da sua capacidade em tornar o ensino-aprendizagem mais leve, interessante,

motivador e significativo, possibilitando aos envolvidos atribuírem um significado para o

tema desenvolvido e compreenderem as ações desenvolvidas pelos trabalhos, relacionando-as

com as suas realidades. Portanto, os jogos são um recurso de ensino valoroso dentro da
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Educação/Ensino de Herpetologia, sendo uma ferramenta importante para cumprir os

objetivos almejados pelas ações educativas, sobretudo em relação à conservação dos animais

da herpetofauna, objetivo mais presente nos resumos do CBH.
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6 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS

Calango-do-Rabo-Vermelho (Vanzosaura rubricauda)

Fonte: Fagner Delfim.
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A partir de uma visão geral dos CBH ocorridos no período de 2013 a 2017,

identifica-se a presença de seções dentro dos anais voltadas exclusivamente para o campo da

Educação/Ensino, indicando uma possível tentativa de tornar a temática cada vez mais

frequente nos congressos. No entanto, é importante destacar que as pesquisas educacionais

ainda se encontram em números significativamente menores, estando em uma frequência

muito inferior aos trabalhos que abordam sobre temáticas específicas da Herpetologia.

No que se refere a área de educação e níveis/modalidades de ensino, a maior parte das

categorias apresentaram frequências relativamente semelhantes, demonstrando a utilização

dos mais diversos espaços educacionais nas pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia.

Entretanto, destaca-se um foco na área da Educação Ambiental, apresentando

majoritariamente uma EA de caráter conservacionista com o seu olhar para a

conservação/preservação do meio ambiente e dos animais, colocando, principalmente, os

seres humanos como causadores e responsáveis pela solução dos problemas ambientais.

Da mesma forma, a EA emerge também como categoria mais frequente nas áreas

temáticas, possuindo ampla distância em relação às demais. Nesse tópico, em virtude do

evidente intuito dos autores em trabalhar sobre a conservação/preservação do meio ambiente,

há uma grande concentração dessa temática dentro das pesquisas educacionais, utilizando da

EA como processo para sensibilizar os participantes e debater sobre as problemáticas

ambientais.

No tocante das abordagens e métodos usados nas pesquisas, verificou-se que a grande

maioria dos autores não informam com clareza quais foram utilizadas. Dentre as abordagens

que foram mencionadas nitidamente, notou-se a predominância da qualitativa em relação aos

restantes, resultado esperado por ser o tipo de abordagem mais frequente nas pesquisas

educacionais, sendo também a que, quase sempre, responde melhor aos objetos de pesquisa

no campo da Educação.

Ainda quanto aos métodos de pesquisa, somente dois trabalhos indicam quais foram

empregados ao longo do desenvolvimento do estudo. Fato que desperta um alarme para a

grande deficiência presente na descrição dos procedimentos metodológicos presentes nas

pesquisas educacionais em Herpetologia. Sobretudo, apesar de surgirem dois métodos de

pesquisa, somente a pesquisa bibliográfica se destaca por ser um método bem definido na

literatura da metodologia do trabalho científico.

Na mesma linha, a maior parte dos autores não expõem visivelmente as técnicas de

coleta e análise de dados, se agravando nessa última. No que se refere às técnicas de coleta,



69

dentre os que evidenciaram, verificou-se a entrevista e o questionário como mais incidentes,

técnicas vastamente conhecidas e utilizadas nas pesquisas qualitativas em Educação.

Enquanto isso, o cenário das técnicas de análise de dados se encontra mais alarmante,

havendo apenas 3 resumos onde são especificados as técnicas empregadas. Dentre as quais se

destaca a análise de conteúdo, sendo a única com pressupostos teóricos-metodológicos

presente na literatura.

Em geral, a maior parte dos estudos publicados nos anais dos CBH analisados

possuem um forte déficit na clareza dos procedimentos metodológicos, ignorando a descrição

de técnicas, métodos e abordagens que quando ausentes tornam impossível a execução de

uma pesquisa científica, além de abandonar na sua prática a metodologia do trabalho

científico, ignorando elementos considerados fundamentais para atestar a veracidade dos

trabalhos.

Por fim, foi observado o investimento dos autores em uma diversidade de modalidades

didáticas e recursos de ensino. Nas modalidades didáticas sobressaiu-se a utilização da

exposição didática e da ludicidade, representando dois olhares divergentes dentro das ações

educacionais, uma voltada para um processo de ensino-aprendizagem mais passivo e a outra

valorizando mais a interação e a postura ativa dos participantes, respectivamente. Logo, em

concordância com esse, os recursos de ensino mais utilizados foram os materiais biológicos,

utilizados nas exposições, e os jogos didáticos, empregados no meio da ludicidade.

Em suma, por meio da investigação dos trabalhos, foi possível traçar um perfil geral

dos trabalhos publicados, consistindo em pesquisas focadas na conservação/preservação dos

animais da herpetofauna e do meio ambiente, possuindo a Educação Ambiental como

processo para a construção de valores, atitudes e conhecimentos que contribuem para alcançar

esse propósito. Complementarmente, fazendo uso da EtnoEducação/Etnozoologia para

abranger as dimensões socioculturais que perpassam pelo processo, vinculando a Educação

com os conhecimentos tradicionais e a realidade da sociedade.

Todavia, é constatado a tendência dos pesquisadores a aplicar práticas tradicionais,

resultando em um processo de ensino-aprendizagem descontextualizado, passivo e pouco

significativo. No entanto, uma inclinação que vem apresentando indícios de aperfeiçoamento

por meio da utilização de métodos de ensino que contribuem para o protagonismo,

pensamento crítico e uma aprendizagem significativa e contextualizada de todos envolvidos.

Concluindo, mediante o término da análise do anais do VI, VII e VIII CBH

(2013-2017), pode-se afirmar que as pesquisas em Educação/Ensino em Herpetologia vem

criando um espaço, ainda que de forma tímida, para as pesquisas educativas dentro de um
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campo tão específico da Biologia, promovendo estudos educacionais importantes para a

formação humana.
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